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indústria brasileira de portas de madeira vive uma nova realida-
de. Um setor que evoluiu aliando novas oportunidades de negó-
cios – com o crescimento do mercado interno –, a intensificação 
do uso de matéria-prima a partir de floresta plantada e a nor-

malização dos produtos. O resultado é uma cadeia produtiva mais forte 
que busca a melhor constante da qualidade, com o objetivo de entregar 
ao consumidor final um bem com valor agregado. 

Ao longo desta década, a ABIMCI (Associação Brasileira da Indústria 
de Madeira Processada Mecanicamente) se dedicou em participar ativa-
mente das discussões que culminaram na publicação da NBR 15930 da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Um trabalho que refor-
ça o empenho dos fabricantes em seguir padrões técnicos que garantam 
às portas parâmetros internacionais de qualidade. Por meio do PSQ PME 
(Programa Setorial da Qualidade para Portas de Madeira de Edificações), 
a Associação possibilita às empresas a obtenção de um certificado que 
irá comprovar ao mercado a conformidade dos produtos para constru-
ção civil de acordo com as normas brasileiras vigentes. Um passo impor-
tante para uma relação transparente e de confiança com o consumidor e 
que estabelece a isonomia competitiva entre os concorrentes.

A partir de agora, o setor está ainda mais preparado para abrir no-
vos mercados, agregar valor às marcas e garantir a conformidade dos 
produtos ao consumidor final. Com isso, a decisão de compra passa a 
considerar em primeiro lugar o desempenho e a durabilidade do pro-
duto. Avanços e conquistas importantes para esse segmento que soube 
fazer da união e das adversidades, oportunidades para a consolidação 
dos seus produtos.

Boa leitura.

A

A capa da Revista de Portas da ABIMCI, é um projeto gráfico desenvolvido pela Jota Editora junto 
com Roberto Pimentel Lopes (Diretor Executivo da Multidoor). A ideia partiu do processo de pro-
dução da porta, desde a extração da matéria-prima até a sua instalação. Por isso, a fusão de ima-
gens da floresta, mostrando onde ela nasce, até a imagem do canteiro de obra, seu destino final. 

Editorial

Antonio Rubens 
Camilotti
Vice-presidente Comitê de Portas ABIMCI
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Artigo

globalização da economia tem propor-
cionado vantagens para o consumidor 
brasileiro, como o acesso a produtos e 
bens de consumo com qualidade, o que 

tem provocado mudanças na indústria nacional. 
A mais marcante para o mercado, e que ainda é 
referência, foi o choque que ocorreu na indústria 
automobilística, a partir da declaração do então 
presidente Fernando Collor de Mello, que cha-
mou nossos carros de ‘’carroças’’.

Grande responsável pelo desenvolvimento e 
crescimento do país, a indústria da construção ci-
vil vem passando por um choque de globalização 
e encontra-se em fase de consolidação da capi-
talização das construtoras, que lançaram seu IPO 
(Oferta Pública de Ações) a partir de 2005. E con-
tinuam patinando com avanços e atrasos quando 
falamos de planejamento, projetos e processos 
construtivos com sistemas integrados que pro-
porcionam mais qualidade e produtividade nos 
canteiros das obras.

Os avanços com a introdução de novas tecno-
logias e materiais trazidos pelos estrangeiros que 
invadem nosso país em busca de oportunidades 
e fugindo da estagnação dos seus países de ori-
gem, chocam-se com os atrasos representados 
pelos vícios de compra e especificações obsoletas 
de materiais e sistemas construtivos, um grande 
contraste com as belas obras que destacam nossa 
arquitetura no cenário mundial.

O constante adiamento da entrada em vigor 
da Norma de Desempenhos das Edificações ABNT 
NBR 15575, representa bem toda esta situação 
e mostra o cenário de atraso na globalização da 
construção civil brasileira. Afinal, estamos discu-
tindo uma norma que apenas cobra o cumpri-
mento das demais normas em vigor.

A indústria fabricante de componentes para 
a construção civil não tem medido esforços para 
proporcionar ao mercado produtos de qualidade 
global produzidos no Brasil ou importados.

Neste contexto, destaca-se o trabalho que foi 

desenvolvido pelos fabricantes de portas de ma-
deira, um dos itens de maior índice de patologia 
nas obras do país, e que nos últimos seis anos 
avançou em pesquisa e ensaio de desempenho, 
atingindo seu objetivo principal em dezembro de 
2011 com a publicação da nova norma ABNT NBR 
15930 - Portas de Madeira para Edificações.

Nesse período foram estudadas as normas 
técnicas europeias e americanas e efetuados en-
saios nas portas produzidas no Brasil, com o obje-
tivo de caracterizar o estado da arte e estabelecer 
critérios de desempenho por ocupação e uso das 
portas. Uma verdadeira revolução que se inicia na 
especificação de projetos, passa por critérios de 
compra por desempenho, fabricação de portas 
com qualidade globalizada, elimina a produção 
de portas diferenciadas para o mercado interno e 
exportação e premia o consumidor brasileiro com 
portas que atendem todos os requisitos do usuá-
rio  estabelecidos na norma ISO 6241.

A partir de agora, a nova porta que se abre no 
Brasil vai suprir a lacuna existente entre o design 
e o desempenho das portas de madeira especifi-
cadas nos projetos e as portas efetivamente apli-
cadas nas obras (uma commodity única para edi-
ficações de todos os segmentos e classes). Hoje, 
com a falta de foco no desempenho, a produção 
de portas com design ocorre distante da indústria 
de maior porte, em pequena escala, com alto cus-
to e baixo desempenho por falta de tecnologia e 
qualidade.

A inovação da porta industrializada em forma 
de kit porta pronta, a partir de 1996 foi um passo 
importante para a padronização na indústria, nos 
projetos e nos canteiros de obras, contribuindo 
para a redução de custos, produtividade e que-

A

O Brasil abre 
novas portas
Matéria publicada em 04 de março de 2012 no jornal O Estado de São Paulo
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da de patologias pós-ocupação. Mas, apesar de 
avanços, continuamos convivendo com o atraso 
cultural da falta de planejamento e detalhamento 
de projeto executivo para a consolidação de siste-
mas construtivos inovadores.

“Com a implantação do Programa Setorial da 
Qualidade de portas de madeira apoiado em uma 
nova norma da ABNT, que eleva as portas nacio-
nais ou importadas a um patamar de qualidade 
global, deixaremos para trás as restrições obso-
letas de especificações que viciaram nosso mer-
cado.Assim, iniciaremos um novo círculo virtuoso 
com portas que associam desempenho e design 
em nossos projetos e edificações.”

O ano de 2012 marca o início de mais uma 
abertura do Brasil em direção à globalização, com 
a regulação de um produto que tem apresentado 
tantas patologias e prejuízos nas obras de nossas 
edificações. Enfim, está aberta uma nova porta 
no Brasil!

Roberto Pimentel Lopes
Engenheiro Civil, Diretor Executivo da Multidoor e Coordenador 

da Comissão de Estudos de Normas de Portas de Madeira da 
ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas

  A ação liderada pela CBIC para a revisão, publicação e entrada em vigor a 

partir de 19 de julho de 2013 da norma de desempenho NBR 15575 merece o 

reconhecimento e apoio de toda cadeia produtiva da construção civil no Brasil  

Nota do autor (junho 2013)
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s fabricantes italianos de portas e 
janelas perceberam que seria im-
portante para o setor estabelecer 
padrões de qualidade e competiti-

vidade. Mas, para isso, seria necessário estru-
turar uma entidade que pudesse reunir todas 
as empresas com interesses em comum. Foi 
então que surgiu, em 1987, o Consorzio Leg-
nolegno. Ao lado de entidades de pesquisa e 
profissionais técnicos, o consórcio desenvol-
veu normas de qualidade que são seguidas 
por todo o mercado. A associação ainda fo-
menta a participação das empresas integran-
tes em feiras internacionais, organiza eventos 
comerciais e técnicos. Como resultado o setor 
deu um salto de qualidade ao longo dos anos 
e praticamente eliminou a concorrência des-
leal, feita por indústrias despreparadas que 
prejudicavam todo o mercado.

Quem observa hoje o Legnolegno, com-
posto por 980 empresas, não imagina o iní-
cio tímido encampado por apenas 12 indús-
trias. A criação da entidade ganhou força ao 
longo do tempo e permitiu que as empresas 
italianas reunissem alto know-how no setor. 
“O Legnolegno criou para as companhias a 
possibilidade de ter um centro especializado 
no ramo em que elas atuam e gerido pelas 
próprias empresas”, resume Stefano Mora, 
diretor geral da entidade.

O Para alcançar os objetivos, o Legnoleg-
no conta com a colaboração de pessoas e 
entidades espalhadas por todo o território 
italiano. São 30 mil no total, chamados de 
operadores. Entre eles estão colaboradores 
da iniciativa pública e privada, universidades, 
pesquisadores e profissionais de diversos se-
tores. Por meio dessa rede de apoio são reali-
zadas pesquisas, publicações técnicas, feiras, 
exposições, promoção de cursos, conferên-
cias e seminários.

Por conta dos serviços que a entidade re-
aliza, ela conquistou independência financei-
ra e dispensa a contribuição das empresas. 
“Isso só foi possível graças à grande expertise 
disponível no Legnolegno, que faz com que 
o consórcio permaneça sendo reconhecido 
como um centro de excelência para o setor 
em toda a Europa”, afirma Mora.

APOIO TÉCNICO
O principal parceiro técnico do Legnoleg-

no é o Test Laboratory, uma instituição inde-
pendente. O laboratório tem autorização na-
cional para a realização de ensaios técnicos 
em janelas e portas, equivalente ao IPT (Ins-
tituto de Pesquisas Tecnológicas) no Brasil. 
Nele são realizados testes de permeabilidade 
de ar, resistência à água e ao vento, impacto 
de corpo duro e mole, resistência à invasão, 

Benchmarking

O Exemplo 
da Indústria 
italiana 
Case de sucesso inspirou as empresas 
brasileiras para a criação do PSQ

Fotos: divulgação
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transmissão de calor, acústica entre outros.
A entidade oferece atualizações constan-

tes em temas relacionados à madeira. Conta 
com uma coleção com mais de 40 publica-
ções técnicas, que reúnem todas as informa-
ções, legislação e especificações relacionadas 
aos produtos madeireiros. A associação ain-
da edita a “Legnolegno News”, uma revista 
quinzenal que traz os principais assuntos do 
setor e é distribuída para todos os 30 mil 
operadores. A entidade também produziu 
softwares para auxiliar o trabalho de empre-
sários, designers e arquitetos que realizam 
projetos utilizando porta e janela de madeira.

ATUAÇÃO EMPRESARIAL
O Legnolegno realiza cursos voltados ao 

trabalho com madeira para empresários e 
membros da entidade. A associação cria um 
ambiente favorável para a troca de informa-
ção e conduz treinamentos personalizados 
para atender diferentes necessidades das 
empresas. Todo esse processo está a cargo 
do Centro Formazione Impresa (Centro de 
Formação Empresarial). São realizados cur-
sos sobre todos os assuntos relacionados a 
portas e janelas, que tratam de qualidade do 
produto, certificação, técnicas de venda e até 
um especial para os jovens empresários.

A entidade também auxilia as indústrias 
associadas a participar de feiras de negócios 
de âmbito internacional, a realizarem suas 
próprias exibições e na divulgação de novos 
produtos. O Legnolegno também organiza 
o “Encontro dos Fabricantes de portas e Ja-
nelas”, que tem caráter técnico-comercial. 

Durante dois dias o evento reúne 
fabricantes dos dois produtos e 
fornecedores do sul da Itália. Ainda 
realiza a “Open Week”, com perfil 
mais técnico, que promove treina-
mento para fabricantes de portas e 
janelas. O encontro é voltado para 
o setor, localizado na região norte 
do país.

Empresários brasileiros visitam o Conzorcio Legnolegno 

na MadeExpo, em Milão

Portas de Madeira
09
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os últimos 10 anos o setor da 
construção civil cresceu significa-
tivamente. A grande virada acon-
teceu em 2010, quando a taxa de 

crescimento chegou a 11,6%, segundo le-
vantamento da FGV (Fundação Getúlio Var-
gas), o melhor desempenho dos últimos 24 
anos. As projeções para o período até 2016, 
quando serão realizados os jogos olímpi-
cos no Rio de Janeiro (RJ), dois anos depois 
da Copa do Mundo, são impressionantes. 
Estima-se que os investimentos em infraes-
trutura urbana e para os eventos esportivos 
atinjam 50 bilhões de reais. O impacto no 
segmento de materiais de construção será 
direto, espera-se crescimento das vendas na 
ordem de 77,7%.  

A partir de 2005 o segmento da constru-
ção civil iniciou o ciclo de crescimento puxa-
do pelos investimentos do governo em in-
fraestrutura e habitação. No ano seguinte, a 
injeção de recursos se intensificou, resultado 
de um conjunto de fatores: aumento do cré-
dito, queda das taxas de juro, aumento na 
execução de obras e moradias com destaque 
para o programa Minha Casa, Minha Vida. 

Em 2010 o PIB (Produto Interno Bruto) 
do setor atingiu a maior taxa de crescimento 
ao pular para 11,6% em relação ao perío-
do anterior. Nos anos seguintes o aumento 
percentual foi menos impactante porque 

N

Construção civil a Construção civil a 
pleno vapor para pleno vapor para 
atender demandas de atender demandas de 
crescimento do Paíscrescimento do País

Copa do Mundo 2014, Olimpíadas 2016 e programas 
habitacionais exigem investimentos em infraestrutura 
e o segmento de portas está incluído nesse cenário

Análise Setorial

o patamar atingido em 2010 estabeleceu 
alto padrão de comparação, mesmo assim 
o segmento construção civil não deixou de 
crescer. A estimativa para 2013 é que o PIB 
da construção cresça 4%, segundo projeção 
do Sinduscon-SP (Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Estado de São Paulo).

COPA E OLIMPÍADAS
Para a realização da Copa de 2014, os 

investimentos em infraestrutura e serviços 
previstos somarão 30 bilhões de reais e para 

PIB do setor (em R$ milhões)

PIB do setor (em R$ milhões)

7,9% 0,7% 11,6% 3,6% 1,4%
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146.783 
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204.067 213.416 

0 

50.000 
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200.000 

250.000 
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Fonte: IBGE - Sistema de Contas Nacionais Brasil
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as Olimpíadas de 2016, o orçamento oficial 
previu a necessidade de 29,5 bilhões de reais, 
de acordo com estudo elaborado pela FGV, 
a pedido da Abramat (Associação Brasileira 
da Indústria de Materiais de Construção). Es-
ses recursos deverão ser direcionados para a 
construção e reforma dos estádios, reformas 
e ampliação dos aeroportos, desenvolvimen-
to de sistema de transporte de acesso aos 
eventos, ampliação da rede hoteleira do país 
e outros serviços como treinamento e segu-
rança dos jogos. 

Outro dado importante demonstrado 
pela pesquisa é o crescimento de moradias 
entre 2009 até 2016. Segundo a FGV a po-
pulação brasileira sairá de um patamar de 
190 milhões de pessoas para 209,3 milhões 
em 2016. Tão importante quanto o cresci-
mento populacional é o novo formato das 
famílias. A quantidade de famílias aumen-
tou, porém o número de pessoas por ha-
bitação diminuiu. A média de pessoas por 
moradia era 3,29 em 2008, e cairá para 2,93 
em 2016. Conforme os dados do estudo, o 
Brasil terá 71,4 milhões de habitações.

Os investimentos habitacionais e em in-
fraestrutura terão impacto direto para a in-
dústria de materiais de construção. No pe-
ríodo de 2009-2016, a taxa média anual de 
crescimento das vendas deve ser de 7,2%. 
Segundo aponta a FGV, nesse período, o fa-
turamento médio anual será de 143,23 bi-
lhões de reais. Isso representa um aumento 
na participação do PIB brasileiro de 3,5% 
para 4%. As vendas médias de materiais de 

acabamento, que representam a maior fa-
tia desse mercado, somarão 82,5 bilhões de 
reais ao ano. Até 2016, espera-se um cresci-
mento real de 77,7% nas vendas de mate-
riais de construção.

SETOR DE PORTAS
Dentro deste cenário a indústria de por-

tas tem grande oportunidade de expansão. 
O setor já ocupa uma importante posição 
no ramo da construção civil e na geração de 
empregos. O levantamento feito pela STCP 
Engenharia de Projetos, encomendado pela 
ABIMCI (Associação Brasileira da Indústria 
de Madeira Processada Mecanicamente) 
demonstra a força do segmento. A entida-
de concentra 80% de todas as empresas do 
setor que tem um faturamento anual de 2 
bilhões de reais e gera 20 mil empregos di-
retos. 

“Em 2012 foram produzidas 8 milhões 
de portas de madeira”, revela Ivan Tomaselli, 
diretor da STCP. Deste total 70% foi desti-
nado somente ao segmento habitacional, o 
restante foi dividido entre indústria, prédios 
públicos, hospitais e outros. A grande parte 
(70%) das construções de moradias faz par-
te do programa Minha Casa, Minha Vida, os 
outros 30% são casas e apartamentos para 
as classes A e B. Para 2013, o Instituto de 
Pesquisa Data Popular estima que mais de 
1,2 trilhão de reais devem ser gastos com 
bens de consumo pela classe C, sendo que 
48,6 bilhões de reais serão destinados para 
a construção e reforma da casa.

  O faturamento da indústria de 
portas chega a 2 bilhões de reais ao ano e 
gera 20 mil postos de trabalho. O setor 
pode agregar mais valor ao produto 

Ivan Tomaselli, diretor da STCP Engenharia de Projetos
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Análise Setorial

A maior parte da produção das indús-
trias de portas está concentrada na região 
sul. Juntos Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul produzem 80% de todas as 
unidades fabricadas no país. Tomaselli aler-
ta que para o setor aproveitar o momento 
que vive a construção civil, impulsionada 
ainda mais pelos eventos esportivos, é im-
portante investir no setor. “A agregação de 
serviços ao produto é imprescindível, só se 
consegue isso através da melhoria da quali-
dade da mão de obra na linha de produção 
e nas outras pontas da cadeia”, recomen-
da.
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Porta Total Brasil Export

Interna 6.000.000 6.000.000  ---

Entrada 1.000.000 800.000 200.000

Externa (Maciça) 1.000.000 200.000 800.000

Total 8.000.000 7.000.000 1.000.000

2008 2016 (%) ao ano

População (milhões) 190 209,3 1,20%

Famílias (milhões) 61 74,1 2,50%

Pessoas por família 3,11 2,82 -1,20%

Moradias (milhões) 57,7 71,4 2,70%

Pessoas por moradia 3,29 2,93 -1,40%

2009-2016 % do PIB

Vendas de 
materiais

143,23 4,00%

Básicos 60,7 1,70%

Demais 82,5 2,30%
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Fone: +55 (41) 3287-7552 / 3287-0965

REVESTIMENTOS NOBRES E SUSTENTÁVEIS PARA PORTAS

LANÇAMENTOS

Vantagens e soluções das lâminas importadas FQ

PADRONIZAÇÃO . Nossas lâminas importadas 
proporcionam padronização de cores e desenhos 
para as portas e kits

SUSTENTABILIDADE . Nossas lâminas são produzidas 
por meio de processos industriais que respeitam 100% 
das normas europeias de sustentabilidade e FSC

FSC . As lâminas importadas FQ podem ser fornecidas 
com certificação FSC sob pedido

ELITIZAÇÃO . Valorize e diferencie seu ambiente e suas 
obras, usando as lâminas importadas da Europa FQ

QUALIDADE . Por serem lâminas especialmente 
produzidas, as lâminas importadas FQ não apresentam 
defeitos comuns às lâminas naturais, tais como nós, 
furos de bichos, destonalidades, revezos, frises, etc.

MADEIRA VERDADEIRA . As lâminas importadas 
FQ, são produzidas 100% com lâminas naturais de 
madeira reflorestadas

EXCLUSIVIDADE . Podemos desenvolver lâminas 
importadas em padrões exclusivos para cada projeto
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construção civil recuperou força 
nos últimos anos, impulsionado 
por diversos aspectos como aces-
sibilidade ao crédito, programas 

habitacionais e de infraestrutura. O ritmo 
intenso das obras mostrou que o setor pre-
cisava atender a novos requisitos de quali-
dade. A cadeia produtiva do segmento se 
reuniu para desenvolver a norma Desem-
penho de Edificações Habitacionais (NBR 
15575), publicada em fevereiro pela ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas). 
A norma, que está valendo a partir de ju-
lho de 2013, define parâmetros técnicos 
para quesitos como acústica, iluminação, 
durabilidade, manutenção e transmitância 
térmica, conceitos que antes não eram de-
finidos, nem passíveis de serem medidos 
ou comparados a um padrão.

As construtoras terão que seguir as 
novas diretrizes e, por consequência, os 
fornecedores do setor também devem se 

A
adequar. As regras avaliam a obra de ma-
neira geral e conjuntos específicos. Outro 
aspecto que torna a norma tão importante 
é que ela será exigida pelos órgãos de cré-
dito público nas construções habitacionais 
com fomento do governo, como no pro-
grama Minha Casa, Minha Vida e em obras 
de infraestrutura.

Todos os edifícios residenciais, construí-
dos a partir de julho de 2013, também de-
verão seguir as diretrizes da norma. O texto 
institui níveis de qualidade em quesitos já 
citados, além de definir a durabilidade de 
uma edificação em diversos sistemas, como 
estrutura, paredes, revestimento e pisos. 

Maria Angélica Covelo Silva, diretora da 
NGI Consultoria e fonte de consulta para a 
criação da norma, acredita que o Brasil está 
despertando agora para uma conceitua-
ção, abordagem e metodologia que já faz 
parte das práticas da construção civil nos 
países desenvolvidos. “Faz parte do proces-

14

Norma ABNT NBR 15575 estabelece novo paradigma na construção civil

Norma de Desempenho

Fabricante: E.A.C FLORESTAL S/A

Site: www.seivacamilotti.com.br

Endereço: Rua Alcide Nilton Mottim, 199 

CEP 83413-495 - Colombo (PR)

Fones: (41) 3659-1234 / (41) 3562-1212

Adesão PSQ: Março 2003 - Empresa Fundadora

Produtos em certificação: PIM (Porta interna)
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so de desenvolvimento que o país está vi-
venciando, pois traz critérios que definem 
a qualidade dos produtos intermediários 
(materiais, componentes e sistemas cons-
trutivos), do produto final e edificações, 
sob o ponto de vista do usuário e suas ne-
cessidades”, avalia Maria Angélica.

Publicada em seis partes, a norma de 
desempenho divide-se em requisitos ge-
rais, requisitos para sistemas estruturais, 
para sistemas de pisos internos, para sis-
temas de vedações verticais internas e ex-
ternas, para sistemas de coberturas e para 
sistemas hidrossanitários. 

Na avaliação acústica, por exemplo, foi 
definido um nível máximo de ruído em 
caso de imóveis em situações habituais e 
em condições excepcionais como: proximi-
dade a aeroportos, estádios, linhas de trem 
e vias de tráfego intenso. A construtora 
será obrigada a medir a poluição sonora e 
criar medidas extras de isolamento acústi-
co. Neste caso, o sistema porta também é 

avaliado como parte do conjunto, ao lado 
de janelas, paredes, esquadrias e pisos.

A nova norma de portas de madeira 
NBR 15930 foi desenvolvida com critérios 
de classes de desempenho e foi a primei-
ra norma de produto publicada de acordo 
com os critérios de desempenho estabele-
cidos na NBR 15575.

“A criação de um Programa de Quali-
dade Setorial é fundamental para que o 
setor possa ter uma valorização de seus 
produtos e para que haja uma mudança 
cultural por parte de quem especifica e 
compra portas”, afirma Maria Angélica. Se-
gundo a pesquisadora, o atendimento aos 
requisitos estabelecidos pela NBR 15930 e 
pela NBR 15575 são complementares e a 
demonstração do atendimento é essencial 
para a qualificação da compra. “É possível 
para o cliente comparar produtos de de-
sempenho equivalente na hora de especi-
ficar e comprar”, conclui.

  O Brasil está despertando 
agora para uma conceituação, 
abordagem e metodologia 
que já integram as práticas 
da construção civil nos países 
desenvolvidos 

Maria Angélica Covelo Silva

Fabricante: MANOEL MARCHETTI INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA

Site: www.marchetti.ind.br

Endereço: Rua 3 de Maio, 61 - Centro - Caixa Postal 34

CEP 89140-000 - Ibirama (SC)

Fones: (47) 3357-8180 / (47) 3357-2605

Adesão PSQ: Março 2003 - Empresa Fundadora

Produtos em certificação: PIM (Porta interna)
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Entrevista

setor de portas de madeira no Brasil despertou para uma nova era. Com novas normas de 
qualidade e um criterioso embasamento técnico e científico, o segmento agora classifica e 
valoriza as categorias do produto. Isso não aconteceu naturalmente, teve que ser planejado 
e executado através de muita pesquisa, estudo e ensaios. Esse trabalho, que já dura10 anos, 

elevou a indústria a outro nível técnico, e o grande responsável é o alagoano Roberto Pimentel Lopes. 
Empresário do setor, com formação em Engenharia Civil, pela Ufal (Universidade Federal de Alagoas), 
Pimentel sentiu a necessidade de encampar a liderança técnica da iniciativa tomada por mais quatro 
empresários. O criador do sistema porta pronta não se intimidou com o tamanho da responsabilidade 
e acumulou tantas funções que é difícil definir uma só ocupação. Pimentel é coordenador da Comissão 
de Estudos do Comitê Brasileiro (CE12 CB31) da norma de portas de madeira da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas), diretor técnico do Comitê de Portas da ABIMCI (Associação Brasileira 
da Indústria de Madeira Processada Mecanicamente), gerente técnico do PSQ PME (Programa Setorial 
de Qualidade de Porta de Madeira para Edificação) no PBQP-H e coordenador do lançamento do novo 

O

Brasil eleva 
qualidade das 
portas: Nova 
liderança 
técnica 
mobiliza setor

Roberto Pimentel Lopes

Foto: divulgação

Fabricante: SINCOL S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Site: www.sincol.com.br

Endereço: Rua Alemanha, 197 - Caçador (SC)

Fone: (11) 3769-5900 / (49) 3561-5000

Adesão PSQ: Março 2003 - Empresa Fundadora

Produtos em certificação: PIM (Portas Interna) • PIM RU (Porta Interna resistente a umidade) 

SINCOL
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 Como foi o início na atividade?
Comecei a trabalhar no mercado de reformas 
ainda quando era estudante, área de atuação 
para o engenheiro civil que não dispõe de 
capital. A madeira surgiu na minha vida pro-
fissional nesse momento. Fabricava telhados, 
esquadrias e mobiliário para projetos perso-
nalizados. A área de produtos de madeira 
sempre foi muito carente no Brasil. Na época 
não havia oferta de móveis planejados, então 
começamos a produzir. Isso rapidamente se 
transformou em nossa atividade principal.
Desde o início tínhamos a preocupação com 
desempenho, produtos duráveis e design.

 Quando a ideia da porta pronta come-
çou a ser referência?
O projeto Multidoor iniciou em 1992 com o 
registro da marca e ganhou o Brasil a par-
tir de 1996, quando viemos para São Paulo 
participar da Feicon (Salão Internacional da 
Construção) e trazer pela primeira vez uma 
empresa de portas, porque até então nenhu-
ma empresa do nosso setor havia participa-
do. Apresentamos a porta como um produto 
acabado para ser instalado ao fim da obra, 
um novo sistema construtivo cuja base era o 
kit porta pronta. Isso teve uma repercussão 
muito grande. Essa atitude ousada que tive-
mos de mostrar para o Brasil o que uma em-
presa pequena estava fazendo, mexeu com as 
grandes indústrias instaladas na região sul. A 

partir disso iniciou-se a participação de outras 
empresas na feira e a porta começou a deixar 
de ser vista como um produto madeireiro e 
passou a ser um sistema construtivo impor-
tante na engenharia do país. As próprias fa-
bricantes que faziam a porta não sabiam o 
destino do produto. Elas vendiam para distri-
buidores e passavam a responsabilidade para 
o cliente final. O conceito do sistema porta 
pronta que apresentamos para o mercado era 
que a empresa é responsável até a instalação 
final. A indústria ampliou o olhar da floresta 
para o canteiro de obras. 

 Como foi a expansão do conceito para 
os fabricantes instalados no sul, já que sua 
empresa estava instalada no nordeste?  
Fui convidado em 2000 pela Editora Pini para 
escrever o artigo “Como instalar a porta em 
kits“ para a série “Como Construir” da Revista 
Techne. Foi muito bem recebido pelas empre-
sas de portas e construtoras do país, já que 
a maioria nem conhecia o processo. Partici-
pamos da Feicon daquele ano e a visitação 
era intensa para conhecer o produto. Mais à 
frente já estava acontecendo o PNQM para 
compensado, da ABIMCI. Em 2003 a entida-
de realizou uma grande reunião com cerca 
de 15 fabricantes de portas e fui convidado a 
participar. Comecei a trazer posicionamentos 
que geraram a convergência dos empresários. 
Defendia que tínhamos que investir na quali-

programa de qualidade para o setor, apresentado para a indústria no dia 27 de setembro de 2012, 
em Curitiba (PR). O resultado de toda essa disposição de Pimentel gerou o desenvolvimento e a publi-
cação da Norma NBR 15930, a formulação do PNQM (Programa Nacional de Qualidade da Madeira) 
Portas e do PSQ PME, além da certificação de conformidade ABNT. Durante todo o processo, Pimentel 
se tornou referência nacional como maior especialista em portas de madeira e o grande responsável 
pelo conteúdo técnico publicado nos últimos 10 anos sobre o assunto no país.

Fabricante: PIMENTEL LOPES ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA

Site: www.multidoor.com.br

Endereço: Av. Menino Marcelo s/n - Km 4,5 - Serraria

CEP 57046-000 - Maceió (AL)

Fones: (82) 2126-8000 / (82) 4009-8300

Adesão PSQ: Março 2003 - Empresa Fundadora

Produtos em certificação: PIM (Portas Interna) • PEM (Porta de entrada) • PEM RU (Porta de entrada resistente a umidade)

PIA (Porta acústica) • PRF (Porta resistente ao fogo) 

MULTIDOOR



Fabricante: RANDA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PORTAS E COMPENSADOS LTDA

Site: www.randa.com.br

Endereço: Av. Ismael Camargo Dos Santos, 539

São Cristóvão - Bituruna (PR)

Fones: (42) 3553-1378

Adesão PSQ: Março 2013

Produtos em certificação: PIM (Porta interna) • PIA (Porta acústica)

RANDA
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dade do produto para trazer um nivelamento 
e aí sim discutir a valorização da porta de ma-
deira, já com o reconhecimento do mercado. 
A porta era vista como commodity e o merca-
do só enxergava o menor preço.
 
 O caminho para conceber a norma foi 

longo e demandou esforço de diversas 
pessoas e instituições. Poderia contar 
como foi esse processo?
Inicialmente, um grupo de somente seis em-
presas realmente acreditou no projeto. Co-
meçamos os estudos. Veio o PNQM Portas, 
pesquisas nas fábricas, levantamento do 
produto, ensaios no IPT, até porque ninguém 
sabia o desempenho de seus produtos. Co-
meçamos a atuar no desenvolvimento da 
porta olhando para a construção civil. Veio a 
necessidade de reavaliar as normas, que foi 
também a primeira exigência do PSQ PME. 
A norma brasileira vigente adotava o critério 
único de “passa ou não passa”. Mas em uma 
realidade em que se produziam cinco milhões 
de portas por ano no Brasil, não tinha como 
fabricar um produto à base de madeira sem 
apresentar diferenças. Nos estudos das nor-
mas europeias encontramos classes de pro-
dutos, esse modelo nos inspirou para desen-
volvermos o nosso no Brasil. Não tem uma 
porta única que sirva para tudo, existem habi-
tações sociais, hotéis, alto tráfego e assim por 
diante. Uma pesquisa de mestrado da Maria 
Angélica  com o Sebrae e Sinduscons mos-
trou que a porta era um dos três primeiros 
colocados entre as principais patologias nas 
obras. Isso tudo foi nos motivando a aprofun-
darmos os estudos e frequentar feiras do se-
tor na Alemanha, Itália, Espanha, Inglaterra e 
Estados Unidos da América. Visitamos indús-
trias, laboratórios internacionais, associações 
como o Legnolegno na Itália e os laboratórios 

do CSTB na França, que é uma referência em 
toda Europa. Isso foi balizando nosso traba-
lho. Foram cinco anos de pesquisa.

 Já é possível avaliar os ganhos com esse 
processo?
As empresas que tinham atuado no desen-
volvimento desse processo obtiveram me-
lhoria em seus produtos e naquele momento 
convidamos os outros fabricantes para que 
pudessem produzir com essa nova diretriz. 
Quem aceitou nosso convite teve suporte, as-
sim como os outros que virão também terão 
apoio. A ABIMCI possui o PNQM Portas para 
a empresa certificar o produto, apresentamos 
ainda para o mercado a certificação de con-
formidade pela ABNT Certificadora, o maior 
órgão de certificação de produto do país. Isso 
também foi muito bem aceito. Hoje o grupo, 
que antes era composto por cinco empresas, 
tem 15 associados ao PSQ PME. A expectativa 
é que nos próximos seis meses sejam 20 em-
presas. Nesse tempo teremos também certifi-
cado dois terços das empresas que iniciaram 
o programa. Vamos ter as primeiras ações de 
acompanhamento de produtos não-confor-
mes. A experiência do Ministério das Cida-
des mostra que esse movimento atrai mais 
empresas, e os que estão de fora começam 
a se interessar. Se associando na ABIMCI, a 
indústria tem acesso a conhecimento técnico, 
consultoria mais barata que só está disponí-
vel fora do Brasil. Muitas das empresas que 
entraram depois receberam prontas informa-
ções de desenvolvimento que levaram anos 
para serem adquiridas.  

 E para quem ficar de fora?
Existe também o outro lado. O nosso progra-
ma atuará como PSQ do PBQP-H, dentro do 
Ministério das Cidades, onde o foco é o com-

Entrevista



bate à não-conformidade. Vamos atuar com 
as ferramentas que o programa tem, ou seja, 
produtos representativos do mercado são 
ensaiados. Se é comprovada a não-conformi-
dade, entra em ação o Ministério Público, o 
Ministério da Justiça, o Procon e a SDE (Se-
cretaria do Direito  Econômico) que combate 
a pirataria. O PBQP-H também restringe o cré-
dito em bancos do governo, compras gover-
namentais, programas do governo ou obras 
de infraestrutura para os não-conformes. Se 
for uma não-conformidade repetida são to-
madas ações da justiça, multa e retirada do 
produto do mercado.

 Quais serão os próximos passos do PSQ 
PME?
Nós cumprimos uma etapa em nível nacional, 
que foi todo esse trabalho da elaboração e 
publicação da norma e o lançamento de um 
programa setorial da qualidade de portas 
pela ABIMCI. Não queremos parar aqui. Te-
mos como referência o trabalho do Consór-
cio Legnolegno na Itália. Ele começou com 
12 empresas, hoje tem 980. Vamos continuar 
produzindo conhecimento. Percebemos que 
a porta tem uma cadeia de insumos que a 
gente não tinha uma aproximação. A matriz 
construtiva da porta hoje é a mesma do mo-
biliário, tanto de máquinas quanto de maté-
rias-primas. A diferença básica é que a porta 
é um móvel agregado à construção, fato que 
traz muitas desvantagens para a porta de-
vido aos cronogramas das obras. Até nossa 
reunião na Abipa (Associação Brasileira da 
Indústria de Painéis de Madeira), por exem-
plo, a entidade não tinha nenhum registro 
das dimensões do mercado de portas, os no-
vos requisitos da porta de acordo com a NBR 
15930 e quanto representa de consumo, que 

está diluído como mobiliário nas estatísticas.

 Para realizar esse trabalho teve que dei-
xar a empresa em segundo plano, qual é o 
planejamento de agora em diante?
Nosso negócio vem passando à segunda ge-
ração. Cada vez mais venho atuando no tra-
balho institucional que passou a ser uma ocu-
pação com que me identifiquei muito. Quero 
continuar ofertando essa expertise para o 
mercado, através de consultoria, desenvolvi-
mento de projeto, geração de conteúdo, en-
sino, tudo que for necessário. O grupo que 
trabalha nesse sentido está aumentando, 
acredito que a soma de todos atuando no 
mesmo sentido é que vai trazer a porta no 
patamar próximo ao do que se tem na Euro-
pa. Nossa luta hoje é que qualquer porta que 
seja desenvolvida, seja na indústria ou em um 
escritório de arquitetura, atenda requisitos 
de desempenho e design de acordo com as 
normas NBR 15930 e 15575. O encontro da 
madeira com a engenharia me motivou bas-
tante. Fico muito feliz como engenheiro em 
poder contribuir na integração da madeira 
com a porta, construção civil, arquitetura e 
com o conceito de globalização do produto. 
A porta brasileira vai assumir o status de ser 
um produto competitivo e de qualidade inter-
nacional, estamos caminhando para isso.

  Nos últimos 10 anos a 
porta se consolidou como 

um sistema construtivo 
inovador com foco no 

desempenho  

Fabricante: EMPRESA INDUSTRIAL E COMERCIAL FUCK S/A

Site: www.fucksa.com.br

Endereço: Av. Ivo D’Aquino da Fonseca, 1013 - Caixa Postal 181 

CEP 89460-000 - Canoinhas (SC)

Fone: (47) 3621-7878

Adesão PSQ: Março 2003 - Empresa Fundadora

Produtos em certificação: PIM (Porta interna)

FUCK S/A
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Empresários 
investem na 
qualidade 
setorial
Segmento de portas muda conceitos, evolui e cria um 
novo cenário com base no desempenho, isonomia 
competitiva e valorização do produto 

Fotos: divulgação

ECOPORTA

competitiva e valorização do produto 

Fabricante: REFLORESTADORES UNIDOS S/A

Site: www.ecoporta.com.br

Endereço: RS 020 - km 135 s/n - Vila Unidos

CEP 95480-000 - Cambará do Sul (RS)

Fones: (54) 3251-2222

Adesão PSQ: Dezembro 2012

Produtos em certificação: PIM (Porta interna) • PIM RU (Porta interna resistente a umidade)
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ma conversa entre dois empresá-
rios sobre o rumo incerto que o 
setor de portas de madeira esta-
va tomando foi o pontapé inicial 

para um processo de qualificação e isonomia 
inédito no segmento. A ABIMCI (Associação 
Brasileira da Indústria de Madeira Processa-
da Mecanicamente) acolheu a causa e criou 
o Comitê de Portas. Um grupo formado por 
seis empresas tomou a frente e começou 
um extenso trabalho que culminou com a 
publicação da norma atual de portas (NBR 
15930), o PSQ PME (Programa Setorial de 
Qualidade-Portas de Madeira para Edifica-
ção) dentro do PBQP-H (Programa Brasileiro 
Qualidade e Produtividade do Habitat) junto 
ao Ministério das Cidades e a certificação do 
produto pela ABNT Certificadora. Nesse mo-
mento o setor dava o primeiro passo para 
deixar de ser um coadjuvante na construção 
civil e ganhar valor como produto de ponta.

A conversa entre Antonio Rubens Cami-
lotti e Fábio Ayres Marchetti aconteceu de 
maneira despretensiosa. O assunto era que 
o setor precisava se organizar. Isso aconte-
ceu no ano 2000 e o resultado foi a criação 
do Comitê de Portas da ABIMCI. “Três anos 
mais tarde tiveram início as ações para for-
matar um programa de padronização dos 
produtos do setor”, recorda Marchetti. So-
mente seis empresas abraçaram a causa: Sei-
va Camilotti, Manoel Marchetti, Multidoor, 
Sincol, Fuck S/A e Frameport.

“Essas empresas têm ampla reputação 
no mercado interno, são maduras e passa-
ram por diversos ciclos da indústria, no iní-
cio do ano 2000 estávamos sentindo mais 

U

   A gestão do Antonio 
Rubens como presidente 
da ABIMCI acelerou o 
programa da qualidade da 
porta e manteve a união 
do grupo 

um ciclo”, relembra Caetano Balvedi, geren-
te regional da Sincol em São Paulo (SP). As 
tendências não eram animadoras tanto de 
restrição de mercado, quanto na dispari-
dade da concorrência. “Era o momento de 
buscarmos uma organização”, avalia Balve-
di. Ele recorda que em ocasiões parecidas no 
passado não houve união e todos enfrenta-
ram o período de baixa individualmente. O 
setor saiu perdendo em todas as oportuni-
dades. Agora chegou o momento de buscar 
a isonomia de mercado. 

Fábio Ayres Marchetti, vice-presidente da 
Manoel Marchetti

Fabricante: ADAMI MADEIRAS S/A

Site: www.adami.com.br

Endereço: Estrada Municipal Cdr - 455 - km 1,5 - Castelhano

CEP 89500-000 - Caçador (SC)

Fones: (49) 3561-3000 / (49) 3561-3611

Adesão PSQ: Dezembro 2012

Produtos em certificação: PIM (Porta interna) • PEM (Porta de entrada) • PIA (Porta acústica)

VERT
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“As normas na época eram totalmente 
defasadas para o que a gente fazia, então 
o objetivo no início foi atualizá-las”, lembra 
Camilotti. O setor passava por uma grande 
mudança na matriz da matéria-prima. A ma-
deira nativa, o único material que a cons-
trução civil acreditava ter qualidade não 
estava mais disponível. Somente madeira 
de florestas plantadas estava à disposição. 
Isso alterava completamente o processo de 
produção da porta, que agora tinha que ser 
engenheirada.

“A escassez promove as mudanças e foi o 
que aconteceu aqui no Brasil”, avalia Balve-
di. A partir de meados dos anos 90 as pres-
sões pela conservação do meio ambiente fo-
ram se intensificando e trouxeram reflexos, 
entre eles mudanças nas leis. A legislação 
que rege o setor florestal ficou muito mais 
rígida em todos os aspectos, especialmente 
na extração de madeira nativa. “Era aquela 
abundância, a legislação que era mais per-

  As portas precisavam se 
adequar à nova matriz da 
matéria-prima disponível 
no Brasil para produtos 
engenheirados  

Antonio Rubens Camilotti, diretor-executivo da 
Seiva Camilotti

missiva começou a apertar junto ao Ibama, 
houve a criação do DOF eletrônico (Docu-
mento de Origem Florestal) e foi tudo fican-
do restrito”, recorda Caetano Balvedi.

Agora se podia trabalhar basicamente 
com pinus, eucalipto e painéis reconstituí-
dos de madeira, o que não era o usual para 
o mercado interno. O precursor no uso de 
painéis foi a Fuck S/A, que iniciou a produ-
ção com pinus em 1992. A partir de então 
o pinus ficou mais robusto na linha de pro-
dução da empresa. Mas essa era a exceção, 
tanto para os fabricantes quanto para os 
consumidores, acostumados com as exce-
lentes características naturais da madeira 
dura. Então a indústria precisou se adaptar 
e mudar esse conceito. 

“O sistema construtivo brasileiro era pe-
gar uma madeira de ipê, levantar as pare-
des com tijolo, cimento e água e a madeira 
depois de 100 anos estava exatamente do 
mesmo jeito”, descreve Roberto Pimentel 
Lopes, diretor executivo da Multidoor. Agora 
a porta, que passou a ser fabricada a partir 
de colagem de compostos, representa uma 
grande diferença em comparação com pro-
dutos maciços. “Então começaram os pro-
blemas, por falta de conhecimento a porta 
era instalada de qualquer jeito e em qual-
quer condição, ou seja, empenava, entor-

Fabricante: FAMOSSUL MÓVEIS S/A

Site: www.famossul.com.br

Endereço: Av. Paraná s/n - Trigolândia 

CEP 83860-000 - Piên (PR)

Fones: (41) 3632-8300

Adesão PSQ: Dezembro 2012

Produtos em certificação: PIM (Porta interna) • PEM (Porta de entrada)

FAMOSSUL



LAVRASUL S/A

tava e os defeitos mecânicos começaram a 
surgir”, explica Marchetti.

Como a norma da época não reunia in-
formações sobre o novo produto a reação 
do mercado foi a pior possível. “Começou 
uma resistência e uma restrição aos produ-
tos engenheirados por preconceito, falta de 
conhecimento e informações técnicas”, lem-
bra Pimentel. Ficou claro que a atualização 
da norma era vital para o segmento.

  A indústria logo se adequou 
aos novos processos e materiais 
e passou a produzir portas 
internas em grande escala  

Cesar Duarte Nascimento, comercial da Fuck S/A

  A madeira de floresta plantada 
foi a resposta da indústria para a 
restrição da legislação ambiental 

ao uso da madeira nativa  

Caetano Balvedi, gerente regional da Sincol

O grupo, então formado por cinco em-
presas, iniciou os estudos juntamente com 
o IPT e demais participantes da Comissão de 
estudos de portas que foi aberta pela ABNT 
no CB 31. A Frameport, que teve um papel 
importante na criação do processo, deixou o 
PSQ PME por focar a produção de porta só-
lida para o mercado externo. Mas continuou 
associada à ABIMCI.

 

Fabricante: COMPENSADOS E LAMINADOS LAVRASUL S/A

Site: www.lavrasul.com.br

Endereço: Av. Ivo D’Aquino, 385 - Bairro Industrial 01

CEP 89460-000 - Canoinhas (SC)

Fones: (41) 3314-5757

Adesão PSQ: Setembro 2012

Produtos em certificação: PIM (Porta interna)

Portas de Madeira
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PESQUISA, 
ESTUDOS E ENSAIOS 
As normas vigentes desde 1983 levaram 

em consideração o produto da época, que 
utilizava somente madeira dura maciça, ou 
seja, estava atrasada quase em 20 anos e 
não atendia mais a realidade. Por isso, a mis-
são inicial do Comitê de Portas da ABIMCI foi 
atualizar as normativas. “Para elaborarmos 
as normas precisávamos fazer testes para 
conhecer tecnicamente nossos produtos”, 
completa Camilotti. 

Foi então que o empresário Roberto Pi-
mentel Lopes tomou a iniciativa e começou 
a coordenar junto com o IPT os primeiros en-
saios de portas de madeira. Eles avaliaram 
todos os aspectos do produto desde as es-
pecificações mecânicas até o comportamen-
to sob a ação da umidade. Os resultados se 
transformaram nos primeiros estudos do 
produto já realizados no país e foram tema 

de teses de mestrado.
O grupo observou normas internacionais 

para embasar o trabalho e adaptou para a 
realidade brasileira, levando em conta as ca-
racterísticas dos produtos e matéria-prima 
disponível. “Demos bastante ênfase às nor-
mas europeias, que são as mais completas e 
têm muito em comum com o produto que 
fazemos”, lembra Marchetti.

A norma atual (NBR 15930) especifica 
tecnicamente o produto de ponta a ponta. 
“No texto está incluído, por exemplo, que 
a madeira colada através de finger joint é a 
mesma coisa que uma peça inteira. Até en-
tão, havia muita devolução de produto com 
finger joint e o mercado não entendia, acha-
va que era defeito”, recorda Pimentel. Tudo 
foi feito com base em estudos e dados tecni-
camente comprovados, que ditam resistên-
cia, comportamento, densidade e as demais 
propriedades da porta engenheirada.  

  Os ensaios focaram no 
comparativo das normas brasileiras 
com as normas europeias e 
validaram os requisitos de 
desempenho da nova norma  

Roberto Pimentel Lopes, diretor-executivo da 
Multidoor

Fabricante: LINEA PARANÁ MADEIRAS LTDA

Site: www.linea.com.br

Endereço: Rua Vitorio Girardi, 100 - Industrial 

CEP: 84220-000 - Sengés (PR)

Fone: (43) 3567-8300

Adesão PSQ: Dezembro 2012

Produtos em certificação: PIM (Porta interna) • PEM (Porta de entrada)
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EUCADOOR

EVOLUÇÃO DA 
QUALIDADE DO SETOR
A porta começava a viver um novo mo-

mento. Em paralelo aos resultados obtidos 
com os ensaios junto ao IPT, que permitiram 
o conhecimento científico do produto, o 
grupo articulou a movimentação em favor 
da qualidade e da conformidade do produ-
to. 

Enquanto a norma era aprovada, foi 
dada entrada junto ao PBQP-H, pertencente 
ao Ministério das Cidades, para a criação do 
PSQ PME e iniciado o processo de certifica-
ção junto à ABNT. O objetivo foi o nivela-
mento do produto no quesito qualidade e o 
combate à não-conformidade. Diferente da 
norma antiga, a NBR 15930 informa especi-
ficamente a aplicação e classifica os diferen-
tes tipos de porta. O cliente sabe que aquele 
produto é indicado para determinada situa-
ção. É possível, por exemplo, escolher entre 
uma porta interna para o corredor de um 
apartamento que não enfrenta umidade, e 
uma para um hall de hotel que sofre com o 
tráfego intenso de pessoas.

Esse novo cenário permitiu mudar o con-
ceito sobre o produto. Novas matérias-pri-
mas começaram a fazer parte da produção 
e a porta passou a ter a mesma condição 
de um móvel. “Se você falasse em HDF três 
anos atrás ninguém saberia o que era, hoje a 
maioria das superfícies de portas utiliza esse 
painel”, informa Camilotti.

Para Pimentel, o mercado está entenden-
do essa transição, mas é um processo lento 
e muitos erros ainda são cometidos. “Obser-
vamos a instalação de uma porta simples de 
madeira de pinus no subsolo de um  prédio 
localizado no litoral, obviamente que em 
seis meses ela vai dar problema”, alerta Pi-

  A porta hoje pode ser 
classificada como peça do 
mobiliário da edificação e não 
deve ser instalada na fase de 
construção pré-acabamento  

Caetano Balvedi, gerente regional da Sincol

Portas de Madeira
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Fabricante: EUCATEX DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA LTDA

Site: www.eucatex.com.br

Endereço: Av. Jucelino Kubitschek, 1830 - Torre II - 11º Andar 

Fones: (11) 3049-2300

Adesão PSQ: Setembro 2012

Produtos em certificação: PIM (Porta interna) • PEM (Porta de entrada)

PIM RU (Porta interna resistente a umidade)
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mentel. “A porta tem que ser o último item a 
ser instalado, pouco antes da pessoa come-
çar a habitar e não quando a obra está sen-
do levantada”, completa. A porta tem status 
de produto acabado, a superfície é pintada 
em um processo industrial, qualquer acaba-
mento na obra só traz um resultado: perda 
de qualidade.

As matérias-primas, insumos, máquinas, 
todos os processos são os mesmos da indús-
tria moveleira. A porta está em nova catego-
ria de aplicação na obra. “Já está em outro 
nível, mas ainda não há esse entendimento 
do mercado consumidor, essa mudança faz 
parte do nosso trabalho agora”, acredita 
Balvedi.

NOVO CENÁRIO
Não foi fácil chegar ao patamar que a 

indústria se encontra hoje. Demandou dez 
anos de esforços e recursos investidos. As 
seis empresas que acreditaram no projeto 
desde o início despenderam aproximada-
mente dois milhões de reais juntas. “Cada 
uma investiu cerca de 300 mil reais, conside-
rando pesquisa, estudos, viagens nacionais 
e internacionais, ensaios de laboratório e sis-
tema de gestão da qualidade”, contabiliza 
Pimentel. 

O resultado foi a criação de um canal de 
diálogo com o setor de construção civil, que 
tende a aumentar com o tempo. A norma de 
Desempenho de Edificações Habitacionais 
(NBR 15575) que rege esse setor aproxima a 
porta ainda mais da construção civil. Os in-
dustriais do segmento de portas de madeira 
têm a possibilidade de participar do PNQM 
Portas (Programa Nacional de Qualidade da 
Madeira), do PSQ PME e obter a certificação 
pela ABNT com a chancela do Inmetro.

Essas são as ferramentas disponíveis para 
as empresas que se interessam em perma-
necer no mercado e manter o setor em evo-
lução para enfrentar os novos desafios que 
já estão se apresentando. “Com o boom da 
construção, nossa indústria está sendo exi-
gida cada vez mais, com prazos menores de 
execução e outras demandas que antes não 
existiam”, avalia Balvedi. A indústria está 
tendo que absorver também as dificulda-
des das construtoras. Não é raro chegarem 
pedidos para produção de portas acabadas 
brancas, por exemplo. “Isso mostra que as 
construtoras estão tendo problemas com 
mão-de-obra na pintura e estão transmi-
tindo essa demanda para nossa indústria”, 
completa Balvedi.

DIA 27 DE SETEMBRO DE 2012
Ao longo dos anos as indústrias de por-

tas ficaram observando os avanços e obstá-
culos enfrentados pelo grupo de cinco em-
presas. “Havia um grupo que apesar de não 
participar, apoiava e outros que acreditavam 
que nosso esforço não daria em nada”, re-
corda Pimentel. Houve períodos com menos 
atividades, mas o processo nunca parou. 
Foi produzido muito conteúdo para o mer-
cado ao longo desses dez anos. Não existia 

   A reunião da ABIMCI uniu 
os fabricantes em torno 

de um interesse comum, a 
qualidade final da porta 

Fábio Ayres Marchetti, vice-presidente da 
Manoel Marchetti

TEG

Fabricante: TEG TECNOLOGIA EM PORTAS E ABERTURAS LTDA

Endereço: Av. Principal s/n - Galpão 3 - Ponte Alta 

CEP 83860-971 - Piên (PR)

Fones: (41) 3632-8300

Adesão PSQ: Dezembro 2012

Produtos em certificação: PIA (Porta acústica) • PRF (Porta resistente ao fogo)
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literatura técnica sobre portas 
no país. “Quando a norma foi 
publicada no final de 2011, 
nós tínhamos uma resposta 
para o mercado”, comemora 
Pimentel. A NBR 15930 esta-
va valendo e com força de lei. 
2012 foi um ano de prepara-
ção que culminou com uma 
grande assembleia no dia 27 
de setembro. Um marco refe-
rencial da ABIMCI, em que es-
tiveram presentes na reunião 
os 40 principais fabricantes do 
país, que representam 80% da 
produção nacional de portas. 
“Apresentamos um balanço 
do que havíamos feito e para 
onde tinham caminhado as ações setoriais 
da qualidade”, conta Pimentel. Ficou a men-
sagem de produzir qualidade através da 
conformidade do produto.

Durante a reunião surgiram demandas 
de diversos produtores de portas. “Proble-
mas com a engenharia de chapas, madeira 
maciça, pintura, ameaças de mercado, entre 
outros”, lembra Marchetti. Ficou claro que 
os industriais percebiam o período de tran-
sição pelo qual estava passando o segmento 
e que a resposta estava na organização do 
setor, pautada pela qualidade. Depois desse 
chamamento à adesão ao PSQ PME triplicou 
o número de empresas participantes, pas-
sando de cinco para quinze. 

DESAFIOS
Há muito tempo o fortalecimento do real 

frente a outras moedas, em particular ao dó-
lar fez com que as empresas tivessem que 
alterar a estratégia de vendas. “O que está 

pressionando nossa indústria na verdade é 
que o mercado interno cresceu bastante”, 
afirma Camilotti. Ele avalia que há seis anos 
a produção da indústria madeireira seguiu o 
padrão de direcionar 30% da produção para 
o mercado interno e 70% ao externo. Com 
a crise cambial as empresas redirecionaram 
o fluxo e a porcentagem se inverteu. “Por 
mais que cresça a demanda interna, o vo-

  As diferenças de preço 
agora são definidas pela 

classificação do produto, não 
existe mais uma porta única 

comprada pelo menor preço 

Cesar Duarte Nascimento, 
comercial da Fuck S/A

Foto da reunião de 27 de setembro em Curitiba (PR)

Fabricante: INDÚSTRIA DE MADEIRAS FAQUEADAS IPUMIRIM S/A

Site: www.faqueadas.ind.br

Endereço: Av. Dom Pedro II, 476 

CEP 89790-000 - Ipumirim (SC)

Fone: (49) 3438-1210 / (49) 3438-1211

Adesão PSQ: Março 2013

Produtos em certificação: PIM (Porta interna)
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os Pioneiros

lume, que antes era direcionado para fora, 
ainda é maior do que o mercado doméstico 
pode absorver”, analisa. 

Hoje a produção de portas de madeira 
está excedente. “Encontra-se diferença de 
preços muito grande, por isso o que está 
sendo trabalhado há dez anos vai ajudar 
muito o setor a se balizar”, afirma Cesar Du-
arte Nascimento, do departamento comer-
cial da Fuck S/A. “A agregação de valor no 
nosso produto ainda não existe”, admite. 
Um dos objetivos de todo esse movimento 
é valorizar o produto porta na construção 
civil.

A concorrência também mudou e o desa-
fio ficou maior. Há cerca de 20 anos a com-
petição era feita entre os próprios produto-
res de portas de madeira. Isso não acontece 
mais atualmente. “Nosso concorrente não é 
aquele que usa somente a mesma matéria-
-prima, disputamos espaço com portas fei-
tas de outros materiais”, afirma Pimentel. O 
alcance da concorrência também aumentou. 
“Lá atrás o meu competidor era no máximo 
aquele que estava no Estado vizinho, hoje 
todas as empresas cruzam o Brasil e o mun-
do manda produtos para cá”, completa. 

“Temos que estar preparados para esse ce-
nário, que é muito mais competitivo”, alerta. 
A qualificação setorial e as normas são ferra-
mentas legítimas utilizadas no mundo inteiro 
como forma de barreira técnica. 

PRÓXIMOS PASSOS
Depois de toda a evolução por qual pas-

sou o setor, chegou a fase de passar essa 
mensagem para o mercado consumidor e 
conquistar adesão do produtor. “Queremos 
que o conceito saia daqui e se dissemine pela 
indústria de portas e depois para o merca-
do”, vislumbra Camilotti. Muitas empresas 
já entenderam o recado e aderiram ao PSQ 
PME.

Entre as novatas está a Eucadoor, que ade-
riu ao programa em 2013. “Fizemos isso pela 
necessidade de normatizar um produto que 
está em todas as obras”, explica Ana Paula 
de Souza Oliveira, da área de marketing e de-
senvolvimento de produtos. “O setor nunca 
teve diretrizes que guiasse a produção e de-
finisse os padrões da porta no ambiente em 
que ela seria instalada, a ABIMCI apresentou 
esse conceito de uma forma muito clara”, 
afirma Patrick Ridens, gerente de produção 
da Kits Aero que iniciou no PSQ PME em ou-

  O programa ganhou vida 
própria e hoje é muito maior 
do que as empresas que deram 
partida no processo  

Antonio Rubens Camilotti, diretor-executivo da 
Seiva Camilotti

  A entrada em vigor da norma 
de desempenho (NBR 15575) 
exige a adesão imediata do 
mercado da construção civil e 
consolida todo nosso trabalho  

Roberto Pimentel Lopes, diretor-executivo da 
Multidoor

SALVARO

Fabricante: SALVARO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRA LTDA

Site: www.salvaro.com.br

Endereço: Rua Caetano Colombo, 145 - Bairro Poço Um

CEP 88819-139 - Criciúma (SC)

Fone: (48) 3438-7045

Adesão PSQ: Maio 2013

Produtos em certificação: PIM (Porta interna)



tubro de 2012. Segundo ele, 
a empresa já colheu frutos 
na gestão e adequação do 
processo. 

“A exigência está cada vez 
mais presente e nós estamos 
entendendo que se entrar-
mos no início teremos custo 
menor”, argumenta Valdeci 
Monteiro de Souza, que re-
presenta a Salvaro, a mais 
recente integrante. “O bene-
fício principal é a questão de 
processo industrial, porque 
padronizando os processos 
industriais a consequência é 
diminuição de custos”, afirma Daniel Pschei-
dt, representante da Vert. “Nós não poderí-
amos ficar de fora, já que queremos crescer 
nesse mercado, é um projeto muito sério, no 
qual estão envolvidos a ABNT e IPT, e isso dá 
credibilidade às portas”, avalia Robson Luiz 
Marcon que participa do PSQ PME represen-
tando a Famossul e a Teg.

Para os coordenadores do Programa que 
comemoram as conquistas, há muito ainda 
para ser feito. “Não usar a mesma porta para 
padrões de obras diferentes é essencial”, 
avalia Pimentel. As classes das portas foram 
uma evolução importante contidas  na nor-
ma exatamente para combater equívocos, 

como usar uma porta única para todas as 
obras. “O desafio é que todos passem a falar 
a mesma linguagem, adequar os produtos, 
à categoria que eles atendem, e assim por 
diante”, completa o dirigente da Multidoor. 
Para ele, o setor enfrenta novos paradigmas. 
“Nosso negócio está muito associado à vi-
são do passado, de uma indústria artesanal, 
pequena, não existe a visão de tecnologia 
como deveria ter”, avalia Pimentel. “Tudo 
que conquistamos até agora favorece para 
isso mudar.”

Foto da reunião 2005 em Caçador (SC) - acervo histórico
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Qualidade Setorial

ercebendo que o setor de com-
pensados de madeira de pinus 
passava por dificuldades com-
petitivas, a ABIMCI (Associação 

Brasileira da Indústria da Madeira Pro-
cessada Mecanicamente), decidiu agir 
e criou o PNQM (Programa Nacional 
da Qualidade da Madeira). O Progra-

ma foi tão bem sucedido que foi es-
tendido para os demais setores. Por 
conta de novas demandas do mer-
cado interno e externo, na gestão do 
presidente Odacir Antonelli, o PNQM 
Portas foi atualizado e está disponível 
para todas as empresas associadas. 
Trata-se de uma ferramenta que au-

P

Programa otimiza e padroniza a gestão da qualidade na 
produção visando a certificação

Atualização do 
PNQM Portas 
atende demandas 
do mercado

Foto: divulgação
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menta o poder de gerenciamento 
em todas as etapas de confecção e 
escoamento do produto e da ma-
téria-prima. Ele também garante 
acesso a mercados e passa segu-
rança ao consumidor.

O Programa foi criado no final 
da década de 90, como resposta da 
ABIMCI às pressões dos mercados 
nacional e internacional. A estra-
tégia foi vencedora e devolveu a 
competitividade para diversos pro-
dutos de madeira, em especial ao 
compensado de pinus. O caminho 
foi disponibilizar ao mercado pro-
dutos com especificações conheci-
das e fabricados dentro de parâme-
tros controlados

No mercado interno, o PBQP-H 
(Programa Brasileiro da Qualidade 
e Produtividade do Habitat) exige 
que os participantes sejam qualifi-
cados no PSQ PME (Programa Seto-
rial de Qualidade de Portas de Ma-
deira para Edificação). As empresas 

Foto: divulgação
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Qualidade Setorial

  O PNQM Portas é uma 
certificação mais completa que 
a gestão da qualidade pela ISO 
9000, que é genérica e serve 
para todas as indústrias, ou seja, 
o PNQM se adapta à indústria e 
não o contrário 

devem atender critérios para que as 
obras possam contar com financia-
mento de bancos públicos como a 
Caixa Econômica Federal. O maior 
programa de habitação do governo 
federal Minha Casa, Minha Vida, está 
incluído.

Esses fatores motivaram a ABIM-
CI na implantação do PNQM Portas 
para as empresas passarem a atender 
às novas exigências. “Participantes 
do PSQ já aderiram ao Programa por 
observarem os benefícios que ele traz 
para a indústria”, afirma Paulo Rober-
to Pupo, superintendente da ABIMCI. 
As empresas que possuem o PNQM, 
ao serem auditadas  pela ABNT (Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas), 
têm mais facilidade para cumprir os 
requisitos da PE 267 – Procedimento 
para Certificação de portas de madei-
ra.

O PNQM é uma ferramenta para a 
gestão da produção dentro dos prin-
cípios da gestão da qualidade ISO 
9001”, considera o superintendente 
da ABIMCI. O Programa permite dimi-
nuição nos custos, otimização da pro-
dução, rastreabilidade do produto, 
detecta não-conformidades e elimina 
perdas. Em resumo, ele possibilita o 
controle minucioso de cada etapa, 
desde o recebimento da matéria-pri-

ma até a expedição do produto final. 
Uma das grandes vantagens do PNQM 
Portas é ser específico para esse pro-
duto. Ele se adequa à realidade da em-
presa, tanto no porte como nos dife-
rentes processos fabris que cada uma 
opta. “Chega a ser melhor que sim-
plesmente a gestão da qualidade pela 
ISO 9000 que é genérica, serve para 
alumínio como para madeira, ou seja, 
o PNQM se adapta à indústria e não 
o contrário”, completa Pupo. Todo o 
processo de certificação leva em torno 
de três a quatro meses, que vai desde 
a visita prévia da ABIMCI, treinamento 
do corpo gerencial, auditoria e apro-
vação final. 

CERTIFICAÇÃO 
DE FORNECEDORES
Para garantir a qualidade das por-

tas que serão certificadas, a indústria 
vai precisar de fornecedores pré-qua-
lificados de acordo com os requisitos 
exigidos na nova norma de portas 
ABNT NBR 15930.

Já foram iniciados os contatos com 
os fornecedores de chapas de madeira 
(HDF, MDF e MDP), colas e adesivos, 
tintas e vernizes e fechaduras, en-
tre outros, visando um alinhamento 
da qualidade destes produtos com o 
PNQM Portas dentro do PSQ PME.

Paulo Roberto Pupo, superintendente 
da ABIMCI



Centro de Usinagem 
C.N.C Multi-service
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IPT (Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas) é a entidade res-
ponsável pela avaliação técni-
ca da porta e emite relatórios 

de ensaios que apontam se o produto 
atende aos requisitos da norma ABNT 
NBR 15930, estabelecida pela ABNT (As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas). 
O órgão está vinculado à Secretaria de  
Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia do Estado de São Paulo, tem 
mais de 100 anos de experiência e se tor-
nou referência nacional entre os institu-
tos de pesquisas brasileiros.

O processo de avaliação realizado 
pelo IPT começa com o memorial des-
critivo do produto e os corpos de prova 
lacrados nas empresas durante auditoria 
realizada pela ABNT Certificadora, orga-
nismo de certificação de produto para a 
NBR 15930 através da PE 267. Ao todo 
são cinco kits de portas montados, mais 
três conjuntos de marco e folha de porta 
para cada perfil de desempenho da por-
ta. Caso a empresa queira verificar o de-
sempenho em algum requisito adicional 
específico, deve enviar um kit de porta 
montado a mais para cada requisito. O 
trabalho é realizado pelo CETAC (Centro 
Tecnológico do Ambiente Construído), 

O

Testes em Laboratório

Pórtico para ensaios mecânicos da porta

IPT realiza 
ensaios de 
desempenho 
da porta

através do LCSC (Laboratório de Compo-
nentes e Sistemas Construtivos).

A nova norma estabeleceu cinco clas-
ses de portas: PIM (Porta Interna de Ma-
deira) e PEM (Porta de Entrada de Ma-
deira), PIM-RU (Resistente à Umidade), 
PEM-RU (Porta de Entrada de Madeira 
Resistente à Umidade) e PXM (Porta Ex-
terna de Madeira). Os testes realizados 
nas diferentes classes é basicamente o 
mesmo, o que muda é o índice que cada 
uma deve atingir por conta do desem-
penho exigido. Também são realizados 
ensaios específicos dependendo do uso 
final do produto, como nas portas corta-
-fogo e  isolante acústica.

TESTES
São feitos ensaios para avaliar as di-

mensões e suas variações para o condi-
cionamento padrão. A propriedade de 
ação higroscópica (capacidade de absor-
ver umidade) é verificada em câmara es-

Fotos: Marcos Mancinni
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pecífica, com testes de desvios de forma 
e de variação dimensional, sob condições 
especiais de temperatura e umidade de 7 
a 21 dias.

A avaliação geral de esforços mecâni-
cos é feita através de ensaios de carrega-
mento vertical, torção estática, impactos 
de corpo mole e impactos de corpo duro. 
O item específico de esforços mecânicos 
para portas de abrir é verificado com 
ensaios de fechamento brusco e fecha-
mento com presença de obstrução. Nas 
classes em que a resistência à umidade 
é necessária, a amostra é submetida a 
rotinas que testam o comportamento da 
porta sob ação da água, calor e umidade 
na câmara higroscópica.

PERIODICIDADE
Na primeira seção do processo de cer-

tificação, o que leva de um a dois meses, 
são realizados os ensaios de tipo, que 
compreende todos os requisitos da NBR 
15930. Durante os três primeiros anos de 
certificação alguns requisitos são verifi-
cados periodicamente, a cada seis meses. 
No caso das portas tipo PIM ou PIM-RU, 
são alternadas as avaliações dimensio-
nais, mecânicos e de resistência à umida-
de, de modo que todos os ensaios sejam 
repetidos três vezes durante esse perío-
do. A partir do terceiro ano há necessi-
dade de repetição do tipo e dos demais 
requisitos periódicos, para recertificação 
do produto ou da família do produto. O 
conjunto de ensaios tipo, para uma famí-
lia de porta, dura aproximadamente 30 
dias. Este período é necessário em razão 
da quantidade de ensaios a serem reali-
zados, da preparação e dos períodos de 
acondicionamento dos corpos de prova 
nas diversas condições de umidade e 
temperatura previstas na norma brasilei-
ra.

FORA DE PADRÃO
“As não-conformidades podem estar 

relacionadas a cada um dos requisitos, 
sejam dimensionais, de variações dimen-
sionais, de resistência a esforços mecâni-
cos, de resistência à umidade, entre ou-
tros”, explica Thiago Salaberga Barreiros, 
responsável técnico pelos ensaios. 

Câmara higroscópica

Interior da câmara higroscópica



Testes em Laboratório

Thiago Salaberga Barreiros, técnico do IPT

O processo de certificação realizado 
pela ABNT Certificadora (Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas), avalia o sis-
tema de gestão e o relatório elaborado 
pelo IPT (Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas) dos ensaios realizados em amos-
tras coletadas de maneira aleatória por 
auditores credenciados. Esse processo 
tem chancela do Inmetro. O simples en-
vio isolado de amostras ao IPT, sem que 
a empresa passe por todo esse processo 
não confere a certificação. Essa manobra 
não colabora com o desenvolvimento do 
setor e confunde o mercado. 

Quando a ABNT escolhe as amostras a 
serem ensaiadas pelo IPT, estão incluídas 
as contra-prova e de testemunho. Caso o 
resultado obtido pela prova não atenda 
à norma é realizado ensaio na segunda 
amostra. Em caso de confirmação do re-
sultado negativo, o produto não atende 

CERTIFICADO DE 
CONFORMIDADE ABNT É 
O DOCUMENTO LEGAL

Certificado concedido pela ABNT avalia 
o sistema de gestão da empresa e em 
ensaios periódicos dos produtos, não 
somente o de uma amostra

ao requisito e, portanto, não pode ser 
certificado. Quando isso acontece o pro-
cesso deve ser reiniciado. Caso o novo 
teste atenda às exigências da norma é re-
alizado um terceiro ensaio na amostra de 
testemunho que define o atendimento 
ou não, à norma.

Câmara higroscópica e mesa de avaliação dimensional

Visita de participantes do PSQ ao laboratório IPT
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  A avaliação dos ensaios do 
IPT somada com a auditoria 
semestral da ABNT garante a 
qualidade da porta certificada  



Sua empresa pode con�ar 
em todos os sistemas de 
colagem existentes no 
mercado?

Quem responderá 
essa pergunta é 
o seu cliente.

 A AkzoNobel-Adhesives é um dos 
maiores especialistas mundiais em 
sistemas de colagem para produtos 
de madeira, com soluções técnicas 
altamente e�cientes

• PVAc D3 e D4 Monocomponente
• Ureia Formol
• EPI
• Melamina (MUF) – Estrutural
• Fenólica
• Hotmelt
• Desmoldante

Sistemas AkzoNobel de colagem:

O relatório de ensaio reali-
zado pelo IPT apenas atesta 
que uma amostra enviada 
pelo fabricante para ser ava-
liada em laboratório aten-
deu ou não aos requisitos 
da norma. O documento 
não tem validade para os 
demais produtos que ve-

nham a ser produzidos pelo fabricante.
O processo é apenas uma avaliação de 

um determinado produto para o fabri-
cante conhecer o seu desempenho e com 
os dados em mãos desenvolver ações 
que venham garantir a qualidade de sua 
produção. Não deve ser usado como Cer-
tificação ou Qualificação de produtos.

A certificação de produto é um pro-
cesso auditado por terceira parte acredi-
tada pelo Inmetro, que mediante avalia-
ção do sistema de gestão da qualidade 
na produção e os resultados dos ensaios 

das amostras coletadas na fábrica ou no 
mercado, emite um certificado de con-
formidade ABNT válido por três anos com 
auditorias semestrais para revalidação. O 
certificado de conformidade emitido pela 
ABNT Certificadora, é o único documento 
que pode garantir a qualidade da porta 
no Brasil e é valido para portas aqui pro-
duzidas ou importadas.

“O processo de certificação de confor-
midade tem um diferencial grande, que é 
o controle contínuo”, alerta Cláudio Vi-
cente Mitidieri Filho, pesquisador do IPT. 
Ele lembra que o conjunto de portas do 
qual se retira a amostragem é recolhido 
de maneira aleatória e os ensaios são fei-
tos periodicamente. “Isso confere uma 
credibilidade muito grande, atesta real-
mente que o fabricante está certificado e 
atende aos requisitos da norma brasilei-
ra, não é uma fotografia que se tira em 
um determinado momento”, completa.

RELATÓRIO DE ENSAIO NÃO 
TEM VALOR DE CERTIFICADO 
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Certificação de Portas

ara comprovar que os produtos e 
processos utilizados pelas indústrias 
de portas obedecem todos os pa-
râmetros estabelecidos pela norma 

para as Portas de Madeira para Edificações  
ABNT NBR 15930, é importante a certifica-
ção de conformidade do produto. A entida-
de responsável por esse processo é a ABNT 
Certificadora, que também confere a acre-
ditação do Inmetro ao produto. As empre-
sas que participam do PSQ PME (Programa 
Setorial da Qualidade de Portas de Madeira 
para Edificação), mantido pela ABIMCI (As-
sociação Brasileira das Indústrias de Madeira 
Processada Mecanicamente) têm vantagens 
em relação à assessoria técnica do progra-
ma, redução de custos compartilhados pelo 
grupo e a credibilidade de um programa se-
torial da qualidade.

Para se certificar, a empresa interessada 
deve entrar em contato com a ABIMCI ou 
solicitar diretamente à ABNT. A certificadora 
encaminha um formulário chamado QAPP, 
que contém os dados sobre os produtos, 
contatos e informações da empresa. A partir 
disso, a ABNT Certificadora elabora uma pro-
posta técnico-comercial para certificação.

O caminho realizado através da ABIMCI 
é o mais curto e econômico. Para certificar 
uma porta interna o valor total do investi-
mento é 120 mil reais e inclui todo o ciclo, 
que dura três anos. Este valor inclui os custos 
de auditoria da ABNT, ensaios no IPT (Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas), gestão da 

P

ABNT certifica 
conformidade 
à NBR 15930
Certificação atesta todos os requisitos previstos na norma, desde 
os processos produtivos até a qualidade final da porta de madeira

ABIMCI e as amostras de produtos que são 
coletadas a cada seis meses. Os valores para 
os integrantes do PSQ PME foram reduzidos 
pelo fato de agrupar atualmente 15 empre-
sas, esse número tem expectativa de aumen-
tar em curto período. Foi uma conquista da 
entidade que fez valer o ganho de escala e a 
representatividade da ABIMCI.

É importante lembrar que a empresa que 
adere ao PSQ PME não está certificada auto-
maticamente. Após a adesão a indústria po-
derá ser auditada na próxima amostragem 
semestral do PSQ e ter os produtos ensaia-
dos. Caso sejam aprovados, receberão o cer-
tificado na próxima publicação do progra-
ma. Outro dado importante é que a entidade 
responsável pelos ensaios de desempenho é 
o IPT, mas ele não atua como certificador. 
Somente a ABNT tem essa capacidade.

EQUILÍBRIO DE MERCADO
A certificação surgiu como processo que 

garante a conformidade do setor em relação 
à nova norma. “Para garantir o equilíbrio do 
mercado e a isonomia competitiva é neces-
sário atuar nas duas direções: proporcionan-
do a certificação para as empresas que que-
rem produzir com qualidade e denunciando 
quem produz com não-conformidade inten-
cional, neste caso com o apoio das ações 
do PBQP-H no PSQ PME”, explica Roberto 
Pimentel Lopes, diretor técnico do comitê de 
portas da ABIMCI e gerente técnico do PSQ 
PME.



É importante transmitir para o mercado 
também que a qualidade da porta certificada 
é superior. Se o produto com o selo da ABNT 
for avaliado pelos aspectos de desempenho 
ao longo da VUP (Vida Útil de Projeto), uma 
porta certificada será mais barata do que 
aquela com preço de compra mais baixo, 
mas com baixa durabilidade e desempenho. 
Em geral produtos certificados têm um custo 
de aquisição inicial até 25% maior do que os 
demais, porém um preço final menor.

Para ostentar o selo que comprova a con-
formidade, os produtos importados também 
precisam passar por avaliação da ABNT Cer-
tificadora. O processo comprova que a porta 
atende às exigências específicas da norma e 
condições de uso para o Brasil. Para certificar 
o produto importado devem ser adotados 
os critérios de amostragem em cada lote de 
compra ou participar do PSQ-PME, conforme 
explicita a NBR 15930.

CAMINHO DA CERTIFICAÇÃO
As etapas de certificação envolvem a ava-

liação da documentação, processo produti-

vo no que tange aos requisitos de sistema 
de gestão da qualidade e controle em todas 
as fases, coleta de amostras e realização de 
ensaios no laboratório do IPT. A certificação 
é concedida por um período de três anos. 
No primeiro processo são ensaiados todos os 
requisitos da norma. A empresa é certificada 
somente se atender os padrões estabeleci-
dos pela NBR 15930 em 100% dos ensaios. 
Após essa fase são feitos ensaios semestrais.  
São avaliados requisitos alternados para ma-
nutenção da certificação. No fim dos três 
anos o processo começa novamente desde a 
primeira etapa.

Quando é evidenciado o descumprimen-
to a algum requisito, seja no processo pro-
dutivo quanto no produto, é aberta uma 
não-conformidade e a empresa deve avaliar 
e apresentar uma correção para a não-con-
formidade e uma ação corretiva. “Após esta 
documentação ser encaminhada à ABNT, é 
avaliada a necessidade de auditoria extraor-
dinária e/ou novos ensaios”, informa Felipe 
Dytz, analista técnico da ABNT Certificadora.

Felipe Dytz, analista técnico da ABNT Certificadora

  A gestão da qualidade da 
produção e os produtos são 
avaliados a cada seis meses 
para revalidar a certificação 

PE 267 ABNT
CERTIFICAÇÃO DE PORTAS

PIM Porta Interna

PIM RU
Porta Interna 
Resistente à 
Umidade

PEM Porta de Entrada

PEM RU
Porta de Entrada 
Resistente à 
Umidade

PXM Porta Externa

PIA
Porta Isolante 
Acústica

PRF
Porta Resistente
ao Fogo

Portas de Madeira
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Isonomia Competitiva

PSQ PME está em fase de aprovação e vai atuar 
como regulador da qualidade setorial 

PBQP-H foca no 
combate à não- 
-conformidade

Fotos: divulgação

Existe
diferença?
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O PBQP-H (Programa Brasileiro 
da Qualidade e Produtividade 
do Habitat) é um instrumento 
criado pelo Governo Federal 

para cumprir os compromissos firmados 
pelo Brasil, signatário da Carta de Istam-
bul (Conferência do Habitat II/1996). A 
meta do Programa é organizar o setor 
da construção civil através da melhoria 
da qualidade do habitat e a moderniza-
ção produtiva. Entre as ferramentas para 
atingir esse objetivo está o Programa Se-
torial de Qualidade, que estabelece parâ-
metros de qualidade mínimos aos com-
ponentes da construção civil. O PSQ PME 
(Portas de Madeira para Edificações) está 
em fase final de aprovação e vai atuar 
como regulador da qualidade de  todo 
o setor.

O PBQP-H atua com os agentes que 

compõem os setores envolvidos na ca-
deia  da construção civil (construtoras 
e fornecedores). Por isso a estrutura do 
Programa envolve entidades representa-
tivas do setor, compostas por duas Co-
ordenações Nacionais, que desenham as 
diretrizes do Programa que faz parte da 
estrutura operacional do Ministério das 
Cidades.

Um dos maiores problemas do setor 
no país é a não-conformidade técnica de 
materiais e componentes da construção 
civil, que acabam gerando habitações e 
obras civis de baixa qualidade. O resul-
tado desse cenário é desperdício, baixa 
produtividade e propagação de uma ima-
gem negativa para o produto fabricado. 
Para dar resposta a essa situação o PBQP-
-H dentro da sua estrutura operacional 
criou o SiMac (Sistema de Qualificação 
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  Vejo com bons olhos a iniciativa do 
setor em abordar a questão em três 
frentes, existe a ação de atender a uma 
nova norma revisada e atualizada (ABNT 
15930), a ação de buscar a certificação 
de conformidade do produto em si e uma 
terceira ação, que nos diz respeito, de 
ingressar com o PSQ, que embora sejam 
distintas, elas são complementares  

Maria Salette de Carvalho Weber,  coordenadora geral do 
PBQP-H

de Empresas de Materiais, Componentes 
e Sistemas Construtivos).

Existem hoje 25 materiais organiza-
dos em PSQs (Programas Setoriais da 
Qualidade). Muitos deles ultrapassam o 
índice de 90% de conformidade, número 
estipulado pelo Programa para promover 
isonomia competitiva no setor da cons-
trução civil. Com esse objetivo, a ABIMCI 
vem trabalhando desde 2007 para a im-
plantação do PSQ PME.

A coordenadora geral do PBQP-H, Ma-
ria Salette de Carvalho Weber elogiou o 
trabalho da entidade que se baseia em 
diversas frentes para qualificar o setor de 
portas de madeira. “Vejo com bons olhos 
a iniciativa do setor em abordar a ques-
tão em três frentes, existe a ação de aten-
der a uma nova norma revisada e atuali-
zada (ABNT 15930), a ação de buscar a 
certificação de conformidade do produto 
em si e uma terceira ação, que nos diz 
respeito, de ingressar com o PSQ, que 
embora distintas, elas são complementa-
res”, afirmou Maria Salette. 

A diretora do Programa faz questão 
de frisar que o PBQP-H trata-se de um 
processo amplo de qualificação das em-
presas, diferente da certificação que foca 
somente em um determinado produto. 
O objetivo principal é combater à não-
-conformidade. Entre as medidas existe 
a publicação da lista das empresas que 
insistem em apresentar produtos fora 
dos padrões estabelecidos pelo PSQ. “A 
intenção é eliminar aquele CNPJ que está 
fazendo mal ao setor”, completa Maria 
Salette. Por isso para a empresa estar 
qualificada não basta oferecer um produ-
to certificado entre uma gama de outros 
fora das especificações.

O PSQ PME será uma ferramenta im-
portante para balizar o setor, com o po-
der de diminuir significativamente a ação 
das empresas que produzem, comerciali-
zam ou importam portas de madeira de 
baixa qualidade e que ameaçam a isono-
mia competitiva do setor e acabam de-
negrindo a imagem do produto no mer-
cado.

Isonomia Competitiva
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Resistência ao impacto Precisão na espessura Sem distorçãoRedução de peso

Procurando a melhor porta?

Sauerland Spanplatte

Soluções para a melhor porta!

Seu objetivo é a alta qualidade em portas internas?

Aproveite nossa experiência, conhecimento técnico e suporte - descubra nossa
grande variedade de núcleos premium para fabricar a melhor porta.

SAUERLAND Spanplatte Latin America – Mr. Alfredo Berros (Curitiba /PR) / Tel. (41) 30 42 41 46 – berros@sauerland-spanplatte.de – www.sauerland-spanplatte.net

O plantio de Lyptus é renovável. 
Por isso, ambientes construídos ou decorados 
com madeira nobre Lyptus são verdadeiras 
obras-primas de preservação das matas 
nativas, garantindo mais harmonia à natureza 
e às suas formas de vida.

Lyptus
A preservação da natureza 
no mais pleno estado da arte.

®

www.lyptus.com.br

LyptusLyptusLyptus
A preservação da natureza A preservação da natureza A preservação da natureza A preservação da natureza 
no mais pleno estado da arte.no mais pleno estado da arte.no mais pleno estado da arte.no mais pleno estado da arte.no mais pleno estado da arte.

®Lyptus®Lyptus

no mais pleno estado da arte.no mais pleno estado da arte.

®
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Instalação nas Obras

porta ganhou status de móvel. 
Todo o processo de fabricação 
e matéria-prima são os mes-
mos da indústria moveleira. Sua 

aplicação na obra também. A porta deve 
ser o último item a ser instalado, esse é 
o conceito adequado que se deve seguir 
no cronograma da obra. Por isso o pla-
nejamento para execução e as dimensões 
de vãos para a instalação da porta são 
pontos cruciais para manter a qualidade 
do produto que saiu da fábrica. 

Existe um procedimento correto para 
a inserção da porta e um cronograma 
de instalação deve ser respeitado. Isso é 
imprescindível para que o produto não 
entre em contato com a fase úmida da 
construção. Para evitar erros é imprescin-
dível  realizar o checklist de instalação e 
só iniciar os serviços após cumpridos to-
dos os requisitos.

A

Falhas no cronograma, erros de especificação e falta de compatibilização 
de projetos causam baixa qualidade e produtividade nas obras

Planejamento 
ainda 
dificulta 
instalação
das portas

CONFORMIDADES 
Apesar do sistema porta pronta ter 

sido lançado no Brasil em 1996 e ser 
adotado em quase 100% das construto-
ras, ainda existe um conflito entre o novo 
cronograma e o utilizado no passado. 
Nessa fase de transição é comum obser-
var falhas e procedimentos ultrapassados 
no momento da instalação do produto e 
que comprometem a qualidade final da 
porta.

A recomendação da indústria para 
que o trabalho seja realizado da maneira 
correta é no momento do planejamento 
da obra contar com especialista, obede-
cer o cronograma de instalação, contar 
com projeto executivo, obedecer as di-
mensões e ter conhecimento da Norma 
ABNT 15930, além de compatibilizar a 
porta com os demais sistemas constru-
tivos.

Fotos: divulgação



1. Vão da porta conforme projeto

2. Local abrigado para armazenagem

3. Obra sem a presença de água

4. Esquadrias externas instaladas

5. Revestimento e soleiras concluídos

6. Serviços e tráfego de pessoas reduzido

É muito importante também avaliar 
criteriosamente a indústria que fabrica a 
porta de madeira. Para que ela tenha um 
produto adequado é inevitável que a em-
presa tenha qualificação técnica, ou seja, 
certificado de conformidade ABNT e qua-
lificação no PSQ PME, além do domínio 
do ambiente de instalação da porta no 
canteiro de obras.

CHECKLIST DE OBRAS

Portas de Madeira
45
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PORTA PRONTA

a década de 90 a in-
dústria da construção 
civil brasileira passava 
por mudanças de con-

ceito. O momento era de inovação 
nas construtoras, que passaram a 
adotar novos sistemas construti-
vos visando transformar o canteiro 
de obras em uma linha de mon-
tagem de sistemas construtivos 
industrializados como as paredes 
em drywall, os banheiros prontos 
vindos da Itália e as instalações de 
água com o sistema pex. Durante a 
Feicon 1996 (Feira Internacional da 
Indústria da Construção), realizada 
em São Paulo (SP), foi apresenta-
do pela Multidoor o sistema  porta 
pronta para complementar essa 
nova demanda da construção civil 
no Brasil. O sistema trouxe o pro-
duto de maneira integrada pronto 
para ser instalado em formato de 
kit, dispensando todo processa-

N

Montagem do kit na indústria 
e instalação no acabamento 
final da construção exige a 
integração projeto, fábrica
e obra

Porta evolui de 
componente para 
sistema construtivo

Fotos: divulgação
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mento para montagem dos compo-
nentes na obra.

Até aquele ano a porta era um dos 
componentes da obra com mais eta-
pas para instalação. Todas as peças, 
marco, folha, dobradiças e fechadura, 
eram vendidas separadamente. Isso 
dificultava a compra da porta e dava 
uma margem muito grande para a fal-
ta de padronização, sem falar no tra-
balho enorme e pouco produtivo na 
obra.

O novo conceito apresentado pela 
empresa de Maceió naquela edição da 
Feicon mudou a visão das indústrias e 
do mercado. Com o projeto integrado 
em um sistema, o autor Roberto Pimen-
tel Lopes, foi capaz de eliminar diversas 
etapas obrigatórias em uma obra con-
vencional e reduziu o tempo de instala-
ção e os custos da obra com aumento 
da qualidade final do produto.

O cliente agora passava a comprar 
a porta completa. O kit é composto 
por folha, dobradiças, fechadura, mar-
co e alizares. A única exigência é que 
os vãos nas paredes tenham dimen-
sões compatíveis com as portas, infor-
mação que faz parte da norma para 
portas de madeira NBR 15930. 

Os novos materiais, de um modo 
geral, tiram do canteiro de obras uma 
série de procedimentos e permitem um 
melhor planejamento das despesas. 
No caso das portas, por exemplo, os 
gastos que eram distribuídos durante 
toda a obra podem ser feitos de uma 
só vez, na reta final da construção.

Outra novidade com a NBR 15930 
é a padronização para a especificação 
da porta por tipo de projeto. A norma 
traz um quadro de informações com 
desempenho desejado do produto 
para diferentes situações. Com os da-
dos em mãos fica fácil escolher a porta 
ideal para um hotel, ambiente corpo-
rativo ou residência. 

Estas mudanças na porta viabiliza-
ram o desenvolvimento de soluções 
industrializadas para portas de alto 

desempenho como acústica e corta-
-fogo, além da classificação por de-
sempenho da nova norma de portas.

O PSQ PME consolida esse processo 
de mudança da porta no Brasil com a 
adesão dos principais fabricantes de 
portas do país a um conceito único fo-
cado no desempenho da porta.
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Norma de Portas

setor de portas de madeira pre-
cisava de uma norma que repre-
sentasse a evolução do produto 
nos últimos 25 anos. Um traba-

lho que durou aproximadamente cinco anos, 
envolveu diversas entidades e culminou com 
a edição da norma NBR 15930 (Portas de 
Madeira para Edificações). A parte 1 (termi-
nologia e simbologia) e a parte 2 (requisitos) 
estão em vigor desde dezembro de 2011 e 
substituíram as nove normas existentes. As 
outras duas etapas da norma, que tratam de 
portas com desempenho adicional (parte 3), 
e instalação e manutenção (parte 4), serão 
publicadas ainda este ano, quando a NBR 
15930 passará a abranger todos os tipos de 
portas do mercado. 

A elaboração da norma envolveu o setor 
produtivo, por meio da ABIMCI (Associação 
Brasileira da Indústria de Madeira Processa-
da Mecanicamente), do IPT (Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas) e da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). O trabalho 
durou cerca de 10 anos, dos quais cinco so-
mente para pesquisa. As diretrizes foram ba-
seadas na regulamentação adotada na Eu-
ropa, que atendiam características parecidas 
às da indústria brasileira.

A norma anterior era de 1983 e estava 
desatualizada. “Foi desenvolvido um gran-
de trabalho para implementação dos novos 
critérios. A NBR 15930 engloba perfil de de-
sempenho, aspecto que não era observado 
anteriormente, e outras características bem 
mais detalhadas”, afirma Cláudio Vicente 
Mitidieri Filho, pesquisador do IPT e um dos 
principais responsáveis pela elaboração da 
norma. 

O

A nova norma estabelece 
classes de desempenho 
Resultado de um trabalho de pesquisa intensa, a 
NBR 15930 caracteriza o produto e especifica o 
uso correto em função da aplicação

Foi desenvolvido um grande
trabalho para implementação
dos novos critérios. A NBR 
15930 engloba perfil de 
desempenho, aspecto que não 
era observado anteriormente, e 
outras características bem mais 
detalhadas

A regulamentação trouxe uma referência 
para os projetos e a comunicação entre os 
profissionais de engenharia, arquitetura, fa-
bricantes, revendedores e o consumidor fi-
nal. Com a publicação das partes 3 e 4, que 
tratam das portas com isolamento acústico 
e corta-fogo, além dos processos de instala-
ção e manutenção, a indústria e o mercado 
terão em mãos um compêndio com as in-
formações mais completas sobre o produto. 

Cláudio Vicente Mitidieri Filho, pesquisador do IPT
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DETALHES DO PRODUTO
A normalização atual traz cinco categorias 

de produtos: a PIM (Porta Interna de Madeira) 
e PEM (Porta de Entrada de Madeira), PIM-RU 
(Porta Interna Resistente à Umidade), PEM-
-RU (Porta de Entrada Resistente à Umidade) 
e PXM (Porta Externa de Madeira). Somado a 
isso, contempla termos e definições, classifi-
cação, características especiais, dimensões, 
definição de tipo, uso, perfil de desempenho 
e uma série de informações que especificam o 
produto. “O arquiteto  consegue definir exa-
tamente qual o uso da porta para cada proje-
to”, ressalta Roberto Pimentel Lopes, coorde-
nador da  CE 12 CB 31 (Comissão de Estudo 
do Comitê Brasileiro da ABNT relativo a portas 
de madeira). Para o coordenador, a unificação 
de termos técnicos e a representação em pro-
jetos permitiu um grande avanço na padroni-
zação e redução de custos da cadeia produtiva 
da porta. Outro benefício proporcionado pela 
norma será a facilidade para especificação de 
projetos por desempenho, fato que vai facili-
tar a comparação no processo de compra.Componentes da Porta
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Formação de Mão de Obra

SENAI-PR E ABIMCI 
DESENVOLVEM CURSO 
DE QUALIFICAÇÃO 
PARA INSTALADORES

o longo das últimas duas décadas, a 
indústria de portas de madeira evo-
luiu e passou a fabricar um produto 
mais completo, pronto para ser ins-

talado. Para manter a qualidade desde a con-
fecção até a fixação da porta, a capacitação 
do instalador é fundamental. Por isso a dire-
toria técnica da ABIMCI (Associação Brasileira 
de Madeira Processada Mecanicamente), em 
parceria com o Senai-PR, criou o primeiro cur-
so de qualificação profissional para instala-
dores de kit porta pronta no país. A primeira 
turma já foi formada e a expectativa é que até 
o fim de 2013 mais instrutores sejam capaci-
tados para ampliar o alcance do curso. 

A qualidade na instalação da porta é tão 
importante quanto a confecção do produto. 
As indústrias perceberam que o nível da mão-
-de-obra na parte final do processo teria que 
aumentar. Com esse objetivo foi criado o cur-
so de qualificação profissional, que já rendeu 
frutos. “O Senai-PR, ao lado da ABIMCI está na 
vanguarda com essa parceria. É um setor im-
portante e precisava da qualificação específica 

A

Primeira turma já foi qualificada. O objetivo agora é ampliar o número de 
instrutores para disseminar as técnicas corretas de instalação das portas de 
madeira pelo Brasil

Fotos: divulgação



Perfis de vedação para portas de giro
Fabricados em Hamburgo - Alemanha.

Resistência à retração e estiramento.
Mantém constância de medidas e 
cores do primeiro ao último metro.

Com ou sem película protetora.
Tolerância de -40°C a 70°C.

Bellesky Ind. Com. Imp. Exp. Ltda
Rod. Dr. Pedro Zimmermann, 8766 - CEP 89069-000 - Blumenau - SC
Fone: (47) 3323-0612 e-mail: primo@bellevue.com.br

Película protetora

Nylon

  O Senai-PR ao lado da 
ABIMCI, está na vanguarda 
com essa parceria. É um setor 
importante e precisava da 
qualificação específica para o 
instalador”, afirma Marco Secco, 
diretor regional do Senai-PR  

Marco Secco, diretor regional do Senai-PR

para o instalador”, afirma Marco Secco, diretor 
regional do Senai-PR. “Essa ação é importante, 
porque se a indústria produz uma porta den-
tro dos melhores padrões, que é mal instalada, 
perde boa parte da qualidade final”, avalia.

Marco Secco lembra que o curso lançado 
no Paraná vai se reproduzir por outras unida-
des do Senai. “A ação integrada com a ABIM-
CI vai proporcionar a qualificação nas demais 
regiões em um breve espaço de tempo”, pre-
vê. O diretor regional do Senai  ressalta ainda 
que o segmento de portas demonstra inte-
resse em evoluir consideravelmente. “A nova 
norma (NBR 15930) traz ainda mais qualifica-
ção ao produto”, resume.  

A primeira turma foi composta por 15 
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colaboradores das empresas que participam 
do PSQ PME (Programa Setorial de Qualida-
de de Portas de Madeira para Edificação). “O 
curso veio com a missão de ser uma quebra 
de paradigma na construção”, avalia Patrícia 
Karoline Ceccatto, pedagoga da unidade do 
Senai/PR em Curitiba (PR), especializado em 
sistemas construtivos, onde as aulas são re-
alizadas.

Faz parte do planejamento a formação de 
instrutores, para que as técnicas corretas de 
trabalho estejam ao alcance de instaladores 
em todas as regiões do Brasil. “O Senai é um 
sistema nacional. Temos coirmãos em todos 
os Estados e nosso objetivo é disseminar a 
boa prática”, afirma Felipe Miguel Cassapo, 
gerente executivo do Senai-PR. A unidade em 
que as aulas são ministradas também abriga 
um centro de certificação nacional para cons-
trução civil. Até o fim de 2013, começam a ser 
formados os primeiros instrutores.

A qualificação para instalação do kit por-
tas dura 40 horas, possui aulas teóricas e 
práticas e foi definida sob a coordenação de 

Roberto Pimentel Lopes, diretor-técnico do 
Comitê de Portas da ABIMCI. Durante uma se-
mana os alunos recebem instrução de saúde, 
higiene, segurança no trabalho, uso correto 
de EPI (Equipamentos de Proteção Individu-
al), leitura de planta baixa, dimensão e vãos 
para a porta pronta para os diversos tipos de 
paredes (alvenaria estrutural, bloco cerâmico 
e drywall). Ao final das aulas, os participantes 
visitam uma obra para verificar no canteiro a 
situação real das interferências entre os di-
versos sistemas construtivos e o checklist de 
instalação da porta. 

Entre os principais objetivos do curso está 
exterminar as práticas antigas de instalação 
do produto, focado na montagem de com-
ponentes da porta in loco, já que não acom-
panharam as mudanças no setor. “Vamos 
preparar novos profissionais para o merca-
do atual, com uma visão da obra como uma 
montagem de sistemas pré-fabricados”, afir-
ma Mildrin Santos, instrutor do curso, técnico 
em edificações e acadêmico de engenharia 
civil.

Escola de construção civil do Sinduscon – Senai PR

Formação de Mão de Obra
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Matéria-Prima

matéria-prima utilizada para 
a produção de portas mu-
dou nos últimos 20 anos 
no Brasil. A madeira nativa 

deu lugar àquela vinda de florestas 
plantadas. As propriedades da nova 
matéria-prima exigiram uma verda-
deira reformulação da indústria, que 
ampliou a tecnologia empregada nos 
processos de fabricação. Atualmente, 
a porta pode ostentar o selo da sus-
tentabilidade como produto acabado 
e também nos insumos que utiliza.

A partir dos anos 90, se intensi-
ficou o uso de madeira de floresta 
plantada pela indústria de portas. 
Não bastava mais simplesmente mol-

A

A nova 
matriz 
construtiva 
da porta
Depois que a indústria de portas passou a usar 
madeira de floresta plantada, o produto se 
tornou mais  tecnológico e ambientalmente 
sustentável

Fotos: divulgação
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dar um bloco maciço de madeira na 
forma desejada e montar a porta. Um 
produto de qualidade agora exige 
conhecimento das propriedades me-
cânicas da madeira de baixa densida-
de e a melhor maneira de aproveitá-
-las. Os painéis de madeira, utilizados 
largamente pela indústria moveleira, 
passaram a ser peça-chave na indús-
tria de portas. Como essa indústria 
tem características específicas, esses 
insumos estão evoluindo cada vez 
mais. 

CHAPAS 
DE MADEIRA
A Bonet Madeiras e Papéis de-

senvolveu o Bondoor, painel de bai-
xa densidade utilizado como núcleo 
interno para portas. “Ele garante 
menor absorção de umidade, isola-
mentos acústico e térmico, maior re-
sistência a chamas, espessura unifor-
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Matéria Prima

me e estabilidade dimensional para 
portas de madeira”, afirma Paulo 
Bonet, superintendente. Outra van-
tagem do produto, elaborado em 
2011, segundo a empresa, é que a 
porta fabricada com esse enchimen-
to torna-se sólida. 

“A estratégia era oferecer a esse 
mercado um produto inovador, que 
além das vantagens das característi-
cas físicas mencionadas anteriormen-
te, também garantisse ao cliente uma 
redução de custos com logística, pela 
facilidade de manuseio, transporte 
e eficiência na produção”, justifica 
Bonet. Desde a concepção, o Bondo-
or foi desenvolvido para atender os 
parâmetros exigidos pela indústria 
de portas e também as legislações e 
normas vigentes. “Os fabricantes que 
utilizam esse painel têm a seguran-
ça que irão atender, por exemplo, a 
nova NBR 15.930”, garante o supe-
rintendente da empresa.  

Outra preocupação da indústria 
de insumos para o setor de portas 
é a relação do produto com o meio 
ambiente. O Bondoor possui certifi-
cação FSC e é produzido a partir de 
matéria-prima renovável proveniente 
de florestas plantadas de pinus. Além 
disso, por ser mais leve que outros 
painéis, utiliza menor quantidade de 
matéria-prima, menos resinas e tem 
baixa quantidade de formol.

NOVOS 
PRODUTOS
A grande novidade da Eucatex em 

chapas de madeira é o T-HDF (Thin 
High Density Fiberboard). A nova tec-
nologia de chapas finas utiliza ma-
deira de reflorestamento de eucalip-
to. “O processo visa oferecer chapas 
com alta densidade de performance 
de valor tecnológico superior”, expli-
ca Andrea Krause, gerente de marke-
ting da empresa, que também é fa-
bricante de portas. Com capacidade 
de produção de 275 mil m³ (metros 
cúbicos) anuais, o produto é ofere-
cido em três formas: por processo 
seco, cru ou pintado. 

Para a Eucatex, que foi uma das 
pioneiras no uso de chapas de fibras 
de madeira, a nova tecnologia de T-
-HDF visa oferecer produtos alternati-
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Adesivos e Selantes para a 
instalação de portas e rodapés, 
e para a fabricação de portas 

internas e externas

Abra suas portas para os 
adesivos Franklin.adesivos Franklin.adesivos Franklin.

Adesivos e Selantes para a 

Representante exclusivo no Brasil:
Tino J. Manosso Representações do Brasil Ltda.
Fone: ( 54) 3220-4005 – Fax: ( 54) 3215-2110
e-mail: import@manosso.com.br

vos ao mercado. “Juntamente com a 
nova linha de fabricação, a empresa 
também investiu em linhas de pin-
tura visando ampliar a gama de aca-
bamentos e qualidade superficial, e 
tornar a aparência do padrão mais 
real e próxima da madeira natural”, 
completa Andrea. A empresa de-
tém, há mais de 15 anos, o Certifica-
do FSC e, há mais de uma década, a 
Eucatex Florestal possui a Certifica-
ção ISO 14001, que estabelece um 
sistema de gestão ambiental.

ACABAMENTO
A Nyegray Comercial fornece  

produtos de madeira que são apli-
cados desde a parte interna até o 
acabamento das portas de madeira. 
A empresa, que trabalha com pai-
néis de madeira para a indústria de 
móveis desde 1983, sentiu a neces-
sidade de dar atenção especial ao 
segmento de portas. “Como forma 
de atendimento, sempre realizamos 
uma venda consultiva com os clien-
tes no que tange ao processo e ao 
produto”, explica o engenheiro Ha-
roldo Baioni, que tem a função de 
atender exclusivamente esse merca-
do.

Já a CPI Tegus fabrica papéis me-
lamínicos para recobrimento de kit 
portas. O produto pode ser aplicado 
na porta em si, na borda, no mar-
co e alizares. Para atender os diver-
sos itens que compõem o produto, 
ele teve que passar por estudos de 
desenvolvimento. “Dependendo da 
aplicação, fabricamos o produto 
com diferentes níveis de flexibilida-
de, rigidez, gramatura e resistência, 
todos com o mesmo padrão”, expli-
ca Marcos Marcondes Filho, executi-
vo de vendas. “Nosso produto pas-
sou a substituir lâminas de madeira 
ou processos de pintura das portas, 
reproduzindo fielmente os padrões 
das madeiras”, acrescenta.
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m dezembro de 2011, com 
a publicação da NBR 15930 
para portas de madeira, o 
setor ganhou um documento 

completo sobre o produto. Ele espe-
cifica detalhadamente o uso e as ca-
racterísticas, que estabelecem classes 
para as portas em função do desem-
penho e aplicação. Esses parâmetros 
foram aprovados pelos profissionais 
de arquitetura e projetistas. Eles têm 
em mãos agora parâmetros estabele-
cidos que respaldam todos os tipos de 
projetos e especificações de portas. 

Até a publicação da norma, grande 
parte das especificações em projetos 
não tinha balizamento técnico, falha 
que ainda acontece por falta de co-
nhecimento da nova resolução. Essa 
prática dificulta a correta definição do 
produto para cada situação específica 
de projeto e favorece a ocorrência de 
patologias. Como o produto era obti-
do unicamente de uma empresa que 
possuía a porta desejada, não havia 

E

Especificação de Portas

Arquitetos 
aprovam a 
norma para 
portas
NBR 15930 traz informações precisas para
que os profissionais elaborem projetos com
especificação da porta por desempenho

garantia de peça de reposição. “Esta 
maneira de especificar não possibi-
lita garantir a qualidade do produto 
em caso de necessidade de troca de 
marca ou modelo, o que pode acon-
tecer quando o produto sai de linha, 
ou quando se buscam concorrências 
de preço no mercado, como é o caso, 
principalmente, de obras públicas”, 
afirma a Arquiteta Barbara Kelch 
Monteiro, coordenadora do Grupo de 
Trabalho de Normas da AsBEA/SP (As-
sociação Brasileira dos Escritórios de 
Arquitetura).

Com o estabelecimento da norma-
tização, a especificação do produto 
começa a ser realizada por desempe-
nho, todas as características devem 
ser definidas no projeto ou no me-
morial descritivo para o atendimen-
to correto dos requisitos que a porta 
deve possuir. “Empresas, arquitetos e 
projetistas que se preocupam com a 
qualidade de seus produtos, projetos 
e obras utilizam as normas técnicas 

Fotos: divulgação



Portas de Madeira
59

Colmeias de Papel
ecoplancolmeias.com.br
ecoplan@ecoplancolmeias.com.br
Fone: (41) 3332-0800

C110314

Barbara Kelch Monteiro, coordenadora do 
Grupo de Trabalho de Normas da AsBEA/
SP (Associação Brasileira dos Escritórios 
de Arquitetura)

  A definição de 
características de uso 
colabora no aumento da 
qualidade da edificação 
como um todo, uma vez que 
as portas são, na realidade, 
vedações verticais  

como ferramentas de trabalho e de 
busca de conhecimentos para o apri-
moramento constante”, avalia Barba-
ra.

Na opinião da arquiteta, as nor-
mas técnicas são elaboradas a partir 
das melhores práticas, de estudos e 
testes. “A definição de características 
de uso colabora no aumento da qua-
lidade da edificação como um todo, 
uma vez que as portas são, na realida-
de, parte de uma componente maior 
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das edificações, as vedações verticais”, 
completa. Assim, a especificação correta 
de uma porta complementa a vedação 
adequada dos ambientes. Ela permite o 
acesso controlado às diversas áreas, de 
acordo com os requisitos necessários, 
atendendo aos aspectos estéticos e de 
custo apresentados em um projeto, sem 
diminuição da qualidade.

DISSEMINAÇÃO 
DA BOA PRÁTICA
Para que as normas técnicas tenham 

o efeito desejado, a arquiteta acredita 
que um dos pontos principais é a divul-
gação. “Quando a informação é transmi-
tida corretamente, auxilia na melhoria de 
qualidade das edificações, uma vez que 
consolidam melhores práticas e estudos 
como exigências ou recomendações”, 
considera. A NBR 15930 deve ser utiliza-
da como ferramenta do usuário para a 
defesa de seus direitos, e definir parâme-
tros que podem ser medidos, evitando 
que o custo seja o único balizador na es-
colha das portas. Por isso, a populariza-
ção da norma de portas de madeira junto 
ao mercado e, principalmente, ao cliente 
final vai fortalecer o uso pela indústria.

A norma técnica trabalha para garan-
tir que as necessidades a serem atendi-
das pelas portas sejam mensuráveis. Os 
fabricantes e fornecedores que seguem 
as orientações devem utilizar esse dife-
rencial como marketing para seus produ-
tos. Barbara acredita que seja um filtro 
de mercado. “As construtoras vão optar 
por produtos certificados”, completa.

SINTONIA
A construção civil agora se pauta na 

NBR 15575 que define parâmetros téc-
nicos para quesitos como acústica, du-
rabilidade, manutenção e transmitância 
térmica, conceitos que antes da norma 
não eram definidos. Essas exigências são 
cobradas em todos os processos e mate-
riais que fazem parte da construção.

A NBR 15930 tem todos os requisitos 
exigidos na norma de desempenho para 
a construção civil. “Isso coloca a porta 
de madeira à frente na corrida dos ma-
teriais e sistemas construtivos em busca 
da adequação aos novos requisitos de 
desempenho exigidos nos projetos”, ava-
lia Barbara.
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• Mowicoll 1K
(adesivo  D4 Mono 
Componente)

• Mowicoll 3AF
• Mowilith DHWA BV  
(adesivos D3 Auto 
Desempenho)

• Ultimax
(Lixa Papel “F” Camada  
Seletiva)

• Avomax Plus
(Lixa Papel “T”e “F”Vida 
Longa)

• Autonet & Abralon
(Lixa Livre de Pó & 
Polimento Extra)

• PC 340W
(Lixa poliéster ”Y“ Cinta 
Segmentada)

• XA 167
(Lixa Policotton “X”Agressiva 
Econômia)

•JA 165
(Lixa Panoflex “J” Performance 
de Corte

www.ADHECEL.com.br

Soluções sem Riscos
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Cadeia Produtiva

Encontro mobiliza 
setor de portas de 
madeira

Pela primeira vez todos os envolvidos no segmento se reúnem 
para discutir avanços, novas tecnologias e demonstrar sua força



A capital paranaense se tornou o 
centro de encontro da cadeia 
produtiva do setor de portas de 
madeira. Pela primeira vez se re-

aliza um evento que reúne todas as pon-
tas envolvidas na indústria. O principal 
objetivo é promover a integração técni-
ca entre fornecedores e produtores para 
desenvolver soluções que atendam às 
demandas do setor. O local escolhido foi 
a sede da Fiep (Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná), no Jardim Botâni-
co, em Curitiba (PR). O evento promovi-
do pela ABIMCI (Associação Brasileira da 
Indústria de Madeira Processada Mecani-
camente), com duração de dois dias terá 
periodicidade bienal. A segunda edição 
está agendada para 2015.

O primeiro encontro traz o peso de 
apresentar a nova norma NBR 15930 
– Portas de Madeira para Edificações, 
publicada em dezembro de 2011, que 
introduziu uma série de requisitos e es-
tabeleceu classificações para o produto. 
Também apresenta informações sobre 
o PSQ PME (Programa Setorial de Qua-
lidade de Portas de Madeira para Edifi-
cações) cujo foco principal é o combate 
à não-conformidade e à certificação do 
produto. 

O encontro é direcionado para todos 
os elos que compõe a indústria de por-
tas. Fazem parte do público interessado 
o setor acadêmico, pesquisadores, en-
genheiros civis, arquitetos, fornecedores 
e produtores. Tudo planejado para de-
monstrar a amplitude que a indústria de 
portas possui. “Existe ainda a visão que a 
indústria de portas é algo artesanal, mas 
está errada. Trata-se de uma indústria 
complexa em que se investe muito em 
tecnologia”, afirma Roberto Pimentel Lo-
pes, diretor técnico da ABIMCI.

A expectativa é que os encontros for-
mem multiplicadores com a visão exata 
sobre a força que tem o setor de portas 
em âmbito nacional e sua importância 
no mercado. “Esperamos também que os 
fornecedores passem a trazer para o Bra-
sil insumos específicos para portas como 

adesivos, padrões de acabamentos entre 
outros, que já são comercializados fora 
do país”, afirma Pimentel. 

Como resultado da movimentação 
que o encontro pretende fazer na cadeia 
de portas de madeira espera-se ações 
também dos Sinduscons (Sindicatos da 
Construção Civil), CREAs (Conselhos Re-
gionais de Engenharia e Agronomia), 
universidades, reposicionamento de 
construtoras, valorização do produto e 
mudança de conceito sobre o setor in-
dustrial.

Ao trazer a porta para o eixo da dis-
cussão o produto ganha destaque. “A 
construção civil vai passar a valorizar 
mais a porta, as especificações, e caracte-
rísticas do produto passam a ser observa-
das nos projetos”, avalia o diretor técnico 
da ABIMCI.

1º ENCONTRO DA CADEIA 
PRODUTIVA DA PORTA DE MADEIRA

....... Convite ....... 

Curitiba, 27 e 28 de junho de 2013
Átrio do Centro de Eventos FIEP

NÚCLEO DA PORTA

TINTAS E VERNIZES

MADEIRAS

CHAPAS E 
PAINÉIS

ADESIVOS E COLAS

FERRAGENS E 
ACESSÓRIOS

Portas de Madeira
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Entidade é responsável pelo gerenciamento do Comitê Brasileiro que 
trata exclusivamente de produtos de madeira

ABIMCI (Associação Brasileira da 
Indústria da Madeira Processada 
Mecanicamente) vem atuando em 
várias frentes para a evolução do 

setor industrial madeireiro. Entre a mais 
importante delas está a elaboração e atua-
lização de normas junto a ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). A entidade 
é responsável por gerir o Comitê Brasileiro 
(CB 31) que trata somente de produtos de 
madeira. 

Nos últimos anos a indústria de portas 
apresentou evolução significativa com a for-
mulação da NBR 15930, que definiu padrões 
de qualidade e aplicações para a PME (Porta 
de Madeira para Edificações). As partes 1 e 
2 da norma que tratam de Terminologia e 

A

TRABALHO DO CB 31 JUNTO 
à ABNT VIABILIZOU A NOVA 

NORMA DE PORTAS

Abnt Cb 31 - Madeira

Foto: Marcos Mancinni
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Referência Portas
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MarcenariaPaisagismo

Construção
Civil

Design

Decoração
Arquitetura

w w w . p r o d u t o s d e m a d e i r a . c o m . b r

Toda a beleza da madeira 
em uma só revista.

Tecnologia de Secagem
• Secadores de lâminas de madeira
• Secadores Industriais

Preparação de
Partículas & Reciclagem
• Pátios de toras 
• Sistemas de alimentação
• Linhas de picagem

Tecnologia de 
Transportadores
• Sistemas de extração
• Transportadores
• Estocagem
• Peneiramento

Sistemas Especiais
de Manuseio
• Mesas elevadoras
• Manipulação
• Soluções customizadas

Tecnologia de Prensagem
• Prensas para linha de revestimento
• Prensas para linha de portas
• Prensas para indústria de madeira
• Prensas de ciclo curto
• Prensas industriais

Linhas de Acabamento
para Painéis de Madeira
• Resfriamento de chapas 
• Manipulação
• Lixamento
• Armazenamento

50 ANOS DE EXPERIÊNCIA NA INDÚSTRIA MADEIREIRA

Rua General Potiguara, 1115 | CIC | Curitiba | PR | Brasil | CEP 81050-500
Fone +55 41 3347 2412 | +55 41 3347 4545 | indumec@indumec.com.br 50 ANOS



simbologia (parte 1) e requisitos (parte 2) já 
estão em vigor desde dezembro de 2011. As 
partes 3 e 4 sobre portas com desempenho 
adicional (parte 3) e instalação e manuten-
ção (parte 4)  estão previstas para serem pu-
blicadas no início de 2014.

A ABNT é composta por 55 CBs que aten-
dem diferentes setores. Para compor estes 
Comitês são formadas as Comissões de Estu-
do (CE) integradas por membros de diversas 
classes interessadas, representantes de uni-
versidades, institutos de pesquisas, produ-
tores e consumidores. São essas comissões 
que têm o trabalho de estudar, elaborar e 
revisar as normas setoriais.

A normalização de portas estava sob a 
tutela do CB 02 (Comitê Brasileiro da Cons-
trução Civil), que não despendia muita aten-
ção para o produto. Mas o maior problema 
era que qualquer alteração ou criação de 
nova norma tinha que vir por iniciativa des-
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te Comitê. Para mudar o quadro, a ABIMCI 
entrou com uma pedido junto à ABNT de al-
teração responsabilidade. Depois de muito 
debate finalmente a entidade conquistou a 
alteração de responsabilidade.

Agora o CB 31-CE 12 é responsável espe-
cificamente pela normalização da indústria 
de portas de madeira. Partiu desse grupo 
todo o trabalho para a formatação da NBR 
15930 durante os últimos cinco anos. 

O caminho para a normalização de um 
produto é complexo. Para chegar ao resul-
tado final o grupo, liderado por Roberto 
Pimentel Lopes, coordenador da CE 12 e 
responsável pela elaboração da NBR 15930, 
ouviu produtores, fornecedores, laborató-
rios, consumidores e universidades. O texto 
final esteve disponível pra consulta pública 
até que finalmente foi aprovado e publica-
do pela ABNT. A norma agora passa a reger 
todo o setor.

Comissões de estudos 
gerenciadas pelo CB-31:

CE 31.000.01 – Madeira aglomerada

CE 31.000.02 – Madeira serrada

CE 31.000.03 – Secagem madeira serrada

CE 31.000.05 – Madeira compensada

CE 31.000.07 – MDF

CE 31.000.09 – peças de 

madeira serrada

CE 31.000.10 – Madeira para carretéis

CE 31.000.11 – Mourões de madeira

preservada para cercas

CE 31.000.12 – Portas de madeira

CE 31.000.13 – pisos  de madeira

CE 31.000.14 – Postes de madeira

CE 31.000.15 – Preservação de madeira

CE 31.000.16 – Cruzeta roliça de

eucalipto tratada

CE 31.000.17 – Postes de eucalipto 

preservado

CE 31.000.18 – Painéis de partículas
de média densidade

CE 31.000.19 – Chapa dura de fibra

de madeira



ACERTE NA ESCOLHA COM BONDOOR.

Fabricadas com chapas de baixa densidade, as portas com BONDOOR apresentam 
alta performance em resistência, isolamento acústico, acabamento superior livre 
de ondulações, maior resistência a chamas, pintura lisa e uniforme. 
BONDOOR. Lucro Sólido.

Escolha portas sólidas para o seu empreendimento.

(49) 3244.6100
www.bonetsc.com.br



Seja também um

Associação Brasileira da Indústria
de Madeira Processada Mecanicamente

Você e toda a cadeia produtiva só têm a ganhar

Venha fazer parte deste case de sucesso!

www.abimci.com.br
fone/fax: (41) 3225-4358
abimci.abimci@gmail.com

» Fabricantes
Assessoria técnica do PNQM
Ensaios de laboratório no IPT

Certificado de conformidade ABNT
Qualificação no PBQP-H

Parcerias com fornecedores

» Fornecedores
Assessoria técnica do PNQM

Qualificação no PNQM - portas
Ensaios de laboratório no IPT

Parcerias com fabricantes

do Habitat


